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REMINISCÊNCIAS 

VIDA PRIMITIVA DAS FAMÍLIAS 
NO VALE DO ITAJAÍ 

Muito já se tem escrito e co­
mentado e muito ainda haverá de 
sê-lo, enfocando a vida primitiva 
dos antigos desbravadores das di­
versas regiões do Vale do Itajaí, 
como resultado da instalação, pelo 
'(undador, da Colônia Blumenau. 

O que vou relatar, já acontecia 
no começo deste século, ou sejam, 
cerca de 50 anos após o Dr. Blu­
menau haver inaugurado o «Stat­
platz» da Colôn ia. Imaginemos, 
pois, que os primeiros anos da co­
lônia ainda foram mais dif íceis e 
complicados para os bravos pionei­
ros vindos de ou tro continente, do 
que para os seus descendentes 
aqui nascidos .as décadas que se 
sucederam à fundação. Aqueles 
chegaram sem nenhum conheci­
mento das condições climaté ri cas, 
dos numerosos perigos que teriam 
que enfrentar, entre os quais os ín­
dios, animais ferozes e em especial 
as serpentes que abundavam em 
toda região. Estes, já nascidos aqui, 
foram se adaptando a todas as 
condições ao longo dos anos de 
seu crescimento e, assim, já ha­
viam adquirido os conhecimentos 
necessários à sua sobrevivência 
quando constituiram .família. Um 
destes casos. foi o de meu pai 
Luiz que, nascido na região li torâ­
nea do nosso Estado, por descen­
dênci&l direta de português dos 
Açores e, por parte materna, de 
uma jovem beiga, chegada com a 
leva de imigrantes que povoaram 
a região de Ilhota, adaptou-se, des-

José Gonça,lves 

de a infância aos percalços, às 
grandes dificuldades de sobrevivên­
cia, aprendendo desde jovem a 
pescar, caçar, construir casas, en­
genhos para fabricação de 'farinha, 
de açúcar, a lavoura!', ení-im , fazia 
de tudo mais ou menos bem feito. 
Nascido em 20 de abril de 1871, 
meu pai casou-se em 1897, aos 26 
anos de idade, com a jovem Silvé­
ria Ferreira. descendente, pela 
quarta geração de portugueses com 
negro. Foi viver na localidade de 
Santa Maria, tI abalhando na lavou­
ra mas logo após foi convidado pe­
lo então Tenente José Viei ra da Ro­
sa, cheie do posto de apaziguamen­
to de índios no rio Plate, para tra­
balhar naquela comissão como guia 
de grupos de homens que procu­
ravam o contato com os botocu­
dos, até então muito arredios e 
agressivos. Trabal hou muitos anos 
naquela atividade, servindo inclusi­
ve mais tarde, sob as ordens de 
Eduardo de Lima e Silva Hoerhan, 
do qual tornou-se grande amigo 
até seu falecimento. 

Após alguns anos nessa ativi­
dade, meu pai resolveu transfer ir­
se com a família para a localidade 
de «Terra Bonita», no Ilse Grande, 
que fica entre Warnow e Ascurra. 
Era pelo ano de 1918, quando che­
gávamos ao f inal da primeira guer­
ra mundial. 

A morada de meus pais na lo­
calidade de Santa Maria, era numa 
casa de construção de madei ra, co­
berta com palha. Os rendimentos 
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auferidos por meu pai na ｣ｯｭｩｳ ｾ＠

ｾ￣ ｯ＠ chefi ada por Vieira da Rosa e 
depois por Eduardo de Lima e Sil­
va, eram suficientes para a manu­
tenção da família. No posto ind íge­
na, meu pai construiu muitos ran­
chos e abrigos para os índios que 
iam sendo domesticados. Valia-se 
dos conhec imentos que já possuía, 
auferidos na sua mocidade, qU::1n­
do vivia no li to ral. 

Ao chega.r na nova morada, 
em «Terra Bon ita», após haver dei­
xado o serviço de paci fi c3ção dos 
índios. meu pai encontrou uma re­
gião inóspita. Havia adquirido, sem 
conhecer bem, aquela propriedade 
uma reduzi da várzea cercada de 
morros e ｳｯｾｲ･＠ o lote havia apenas 
um velho e carcomido rancho cons­
truído com ripas. Foi uma surpresa 
desagradável para toda a fa milia. 

É preciso dizer, aqui, que, ao 
chegar no Ilse, a l1')inha família 
compunha-se de muitos filh os. Só 
faltava nascer eu e minha irmã 
caçula Arnolda . J á 11aviam ｮ｡ｳｾ＠

cido, do consórcio , nada menos 
do que 12 filhos dos quais sobrev i­
veram apenas seis. Os dois pri mei­
ros rebentos eram nati-mortos. Ou­
tros faleceram em tenra idade, face 
a enfe rmidades e pela falta de as­
sistência médica adequada, já que 
a mãe natureza não pôde socorrê­
los sozinha. 

Chegaram, então, à localidade 
de IIse, meus pais acompanhados 
por seis filhos. O mais idoso dos 
fil hos homens era Manoel, com 14 
anos e de mulher, minha irmã Ma­
ria, com 16 anos que vive hoje 
(1993 ) em Cu ritiba, com a idade de 
91 anos. 

Meu pai não desanimou. Abri­
gou a família naquele pequeno 
rancho e atirou-se na faina de cons­
truir uma morada mais adequada. 
Escolheu o Iccal e passou a derru-

bar palmito para aproveitar as ' ri­
pas e fazer as paredes da casa e 
a fixação da cobertura tecendo so­
bre as ripas a palha encontrada 
em abundância nas flo restas ao 
redor. Assim , poucas semanas 
após, abrigava numa casa rústica 
de chão batido. mas bem segura 
contra poss íveis ataques de ani­
mais selvagens, toda a família. 
A casa possuía cerca de seis me­
tros de largo por 10 de comprimen­
to. Era toda cercada (paredes) 
com palmito rachado e sobrepos­
tos, que impediam perfeitamente 
a entrada de frio e da chuva. Os 
suportes - pés direitos, travessas, 
caibros. etc., eram compostos por 
paus roliços, resultantes da derru­
bada de capororoca e jacatirão -
madeira que ainda hoje serve mui­
to para suporte de laje, em cons­
truções de alvenaria. Toda a arma­
cão da casa era f ixada com a amar­
ração de cipó imbé, um cipó de 
casca preta muito ｲ･ｳｩｳｴ･ｮｴｾ＠ âs 
intempéries e que i floresta forne­
cia em abundância. Assim não se 
fazia uso de prego, material que 
era muito raro e de difícil aquisi­
ção. 

Como dormíamos 

As ferramentas que meu pai 
usava para todos os trab31hos de 
construção da casa, assim como 
das camas para os filhos e outros 
móveis, inc lusive gamelas feitas 
da madeira ced ro ou garapuvu, 
eram as enxós chata e goiva, uma 
serra de armação retangular, ma­
chado, facão. foice e cunhas de 
ferro ou madeira para rachar as 
ripas e outras madeiras. 

Com estes instru mentos foram 
const ruídas as camas para os fi-
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lhos. Eram camas tecidas com ;) 
cipó acima citado. Nas extremida­
des, eram amarrados dois paus 
bem resistentes em forma de x. 
Eram amarrados. nas laterais, dois 
paus, ligando as duas cabeceiras 
nas extremas. E então, após serem 
amarrados travessas nas extremi­
dades superiores dos X, para que 
não permitisse o fechamento das 
varas laterais, procedia-se à trama 
do cipó ligando as duas la te rais 
em toda sua extensão. E estava 
construída uma cama até certo 
ponto confortável. Sobre a tmma 
de cipó, era colocado o colchão 
que levava em seu interior palh a 
de milho bem desfiada, tornando-se 
muito macio e agradável para um 
bom sono. Os travesseiros eram en­
chidos com pluma de tabôa. ou e:1· 
tão com pluma de paina e até com 
a flor de marcela que, bem seca, 
proporcionava u.m aroma agradá­
vel e até salutar para acomodar 
muito bem a cabeça e cujo aroma 
até fazia bem à respiração e, con­
sequentemente: aos pulmões. As 
cobertas eram feitas com o uso de 
penas de galinha, ou de marreco 
ou ainda de ganso. Eram chama­
das de plumas . E aqueciam bem. 
Todas as capas das cobertas , dos 
fravesseiros e, aliás, as vestimen­
tas da família, eram costurados 
por minha mãe, exímia costu reira, 
que usava máqu ina bem primitiva. 
movida a mão. 

Naqueles sertões não se fa la­
va em luz elétrica. Era algo mui to 
mais estranho do que ac reditar nas 
previsões de Julio Verne ce m anos 
antes do homem Chegar à lua . 

Por isso. a família valia-se, 

ro comércio . utilizava-se uma ba­
ga oleosa conhecida por bicu iva, 
que exist ia em grande quanti­
dade naquelas florestas. Estas ba­
gas, quando maduras e rep letas 
de ól eo combustível, que eram 
do tamanho de uma azeitona de 
tamanho médio, caiam ao solo, 
pois a árvore era mu ito frondosa 
e de grande altura. Co lhia-se estas 
bagas em grande quantid ade e, 
em casa, meu pai montava o siste­
ma de iluminação - fixava vários 
espinhos de tucum em pedaços de 
casca de bananeira ou outro ele­
mento mole, como aste da folha 
de inhame, f icando uns do is centí­
metros da ponta exposta, na qual 
era fixada a baga de bicuiva. Nu­
ma destas bases de fixação eram 
colocados de quatro a cinco espi­
nhos, e, portanto, a mesma quanti ­
dade de bagas. Eram levemente 
cortadas na extremidade superior 
e acesas facilmente. Seu combus­
tível durava cerca de duas e até 
mais horas, até extinguir-se. Cada 
baga proporcionava uma ilum ina­
ção semelhante a das pequeninas 
velas utilizadas para ornamentár 
hoje bolos de aniversário. Em nú­
mero de quatro ou c inco, permi­
ti am à minha mãe fazer o trabalho 
na cozinha e até costurar à noite. 
Era mais um recurso que a nature­
za colocava à disposição do ho­
mem para que não ficasse no es­
curo quando não possuísse o que­
rosene para as lamparinas ou os 
lampiões. 

o alimen o da família 

mais uma vez, dos recursos colo- A nossa mesa não era rica em 
cados em suas mãos pela mãe na- variedade de a1jmentos. Mas tam-
tureza. Na falta do querosene que, bém não era de tOJO escassa. 
nem sempre era possível tê-lo em O alimento ｢ＳＮ ｾ ･＠ da família era o 
mãos devi do a distância existen tG feijão, a farinha de mandioca e a 
entre nossa casa e o primei- polenta. Mas, variava-se também 
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com a batata doce. o taiá, o man­
garito e, vez por outra, comia-se 
arroz. A carne provinha invariavel­
mente da caça - anta, caetetu, 
veado, tatu, paca, além de varieda­
de de pássaros de médio e grande 
porte, como o jacú, o macuco, a 
jacutinga, a jacupemba, etc., que 
existiam em abundância em toda 
a floresta, rica em árvores frutífe­
ras e palmito, que alimentavam os 
habitantes da fiora. 

Havia sempre em nossa mesa, 
frutas para serem saboreadas após 
as refeições. Essas frutas, as crian­
ças iam buscar na orla da floresta, 
no saivá, ou capoeirão, em que 
eram encontradas: goiaba, jaboti­
caba, araçá, pitanga, banana, cor­
tiça (uma fruta igual à «Nona», mas 
bem menor e mais adocicada), baga 
de macaco, bacupari, amora, game­
xame, ingá macaco, ingá banana, 
ingá feijão, gabiroba, enfim, frutas 
saborosas que a floresta, pela ma­
gia da natureza, nos fornecia gra­
tuitamente. 

Na ausência de carne, sempre 
era possível ir-se à beira do ribei­
rão do Ilse, que distava cerca de 
três quilômetros de nossa casa e 
lá. em um dos locais mais profun­
dos, pescava-se com facilidade 
jundiá, traira e cará. Em pouc.Q 
tempo, tinha-se um samburá cheio 
de peixes que, preparados com al­
gum tempero por minha mãe, tor­
navam-se deliciosos para o alimen­
to da família. O ribeirão do Ilse, as­
sim como os outros afluentes ao 
longo do percurso do rio Itajaí-açu 
recebia com frequência cardumes 
desses peixes procedentes do 
grande rio, por ocasião das cheias. 
Os peixes penetravam pelo ribeirão 
acima para a desova e enriqueciam 
a fauna desses afluentes. Por isso 
não era necessário ir até o grande 
rio para pescar. Ele encarregava-se 

de enviar os peixes atravás de seUs 
afluentes para alimentar os mora­
dores do sertão distante. 

A água, ao longo desses ribei­
rces, era cristalina . Ninguém a 
poluia. Por isso, pod ia-se beber da 
mesma e os peixes que eram pes­
cados estavam perfeitos, saudáveis. 
sem qualquer mácula de poluição. 

Eis aí em iinhas gerais o «mo­
dus vivendi» dos primeiros morado­
res que se internaram nos sertões 
e abriram «Mas» pelo Vale do Ita­
jaí acima, primeiro fazendo pica­
das, na sequência picadões e final­
mente estradas para zorras, carro 
puxado por bois e, finalmente car­
roças. Como já afirmei, os primei­
ros colon izadores - 1850-1875 -
foram os maiores heróis desta co­
lonização. O retrato que ora apre­
sentamos é dos que já vieram mais 
tarde. Faça-se uma idéia da imen­
sa dificu ldade de sobrevivência da­
queles que pisaram como pionei­
ros nestes imensos sertões come­
çando por Blumeiau e seguindo 
por Salto Weissbach, Encano, In­
daial. Timbó, Rio dos Cedros, R.Q­
deio, Ascurra, Warnow, IIse, Apiúna, 
Subida, etc 

É bom citar que o nascimen­
to de bebês, até o ano em que 
nasci, naqueles sertões, acontecia 
sem assistência de médico, posto 
de saúde, maternidade, hospital. 
Os parteiros eram os vizinhos e, 
às vezes, o próprio esposo da par­
turiente. Mas as crianças nasciam, 
cresciam e faziam-se pessoas for­
tes e saudáveis, protegidas, em ge­
rai , pe la força da mãe natureza e 
muito especialmente pela dedica­
ção de seus pais, cujas mães ama­
mentavam seus filhos, em geral. 
até aos 18 meses de idade, como 
foi o caso de quase todos os mem­
bros de minha família . 
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AO REDOR DO DR. BLUMENAU (XI) 

Em Blumenau da década de quarenta 
para frente existi u grupo de advogados 
participantes em atividades educacionais, 
culturais e políticas. - Entenda-se que 
isto além ou aquom das suficiências pro­
f issionais notáveis e compromissadas com 
clientelas distinguidas. 

Pelos nomes chamal'am-se: dI'. Arão, 
dI'. Ayres, dI'. Melro, dI'. Arno Odebrecht, 
dI'. Paulo Malta Ferraz, dr. Luiz Stotz, dI'. 
Carvalho, dI'. Max Tavares do Amaral. 
Curiosamente, foi assim, uns com um 
nome só e outros com o nome inteiro . 
Todos foram liteis e necessários como 
inte lectuais pragmáticos e ofereceram 
tempo e cultura como colaboradores talen­
tosos se conv idados. Os que estavam em 
Blumenau dessa época e não estão men­
cionados aqui, não pertenceram ao grupo 
de nossa relação. - E só por isso estão 
ausentes. 

Dos ｭ･ｮ｣ｩｯｮ ｡ ｾ ｳ＠ destaco três: dI'. 
Melro (de batismo Luiz de Freitas Me lro) 
como autor de informação sobre energia 
em Blumenau (SC). E consiste em ser 
contribuição intelectual significativa, inti­
tulada: "Empresa Força e Luz Santa Cata­
ri na S . A. - A Energia Elétrica como prin­
cipa l fator de aproveitamento da riqueza 
do Val e do Itajaí" (Cf. Centenário de 
Blumenau 1850 - de Setembro - 1950 " 
págs. 201 a 209) mais o dr. Paulo Malta 
Ferraz e o dI'. Max Tavares do Amaral . 
- O primeiro um alagoano de Maceió (AL) 
c lasse 1916; e o segundo um catarinense 
de Itajaí (SC) que viveu o período de 
1906 a 1972. - Ambos inscritos na Bi­
bliografia catarinense como autores com­
promissados com blumenauensidades; o 
primeiro escreveu obra intitulada: "Peque­
na História da Colonização de Blumenau 
1850-1883", o segundo, também como hi s­
toriógrafo, escreveu: "Contribuição à His­
tória da Colonização Alemã no Vale do 

THEOBALDO COSTA JAMUNDA 

Itajaí" . Informo que dr. Max Tavares do 
Amaral. debateu a temática do esforço 
teuto-brasileiro sob a lideração do dr. Blu­
menau com a convicção dos três irmãos 
Konder. - Os dois advogados Adolfo e 
Victor e o empresário Marcos . Esses ita­
ja ienses imortal izados como políticos, que 
o Brasil intei ro conheceu como mecenas. 
Convém admitir que o município de - tajaí, 
na Hi stória da Inteligência como na Histó­
ria Política, desfruta privilégios. 

E por que o dI'. Max Tavares do Ama­
ral dominava experiência e maturidade em 
biumenauens idades, e também era porta­
dor de potencialidades de historiógrafo, 
pareceu-me guardião cultura l pragmático: 
tendo gesto definido e palavra categórica, 
quando a necess idade aparecia. 

E algumas vezes manifestou que o 
discurso de Josá Ferreira da Silva, era 
apologético e superficial. - E dizendo 
abria consideração quanto ser necessário 
mergulho em plofund idade anal ítica ou 
seja estudar o colonizador e a paisagem 
humana com raízes lá na Colônia de Blu­
menau pela bito la das Ciências Humanas. 

O dr. Max Tavares do Amaral foi advo­
gado necessitado de dia com mais de 
24 horas . Mesmo assim dispensou-me 
atenção frutificadora. E fo i com ele que 
reoriente i-me para novos conhec imentos 
bibliográficos e também vivenciais toma­
dos à paisagem humana. 

E dentre as poucas vezes dos nossos 
encontros ofereceu-me lições inteligentes 
e ilustrativas . Dele copiei a preocupação 
em estudar a biobibl iografia do dr. Blume­
nau e as marcas que imprimiu no povoa­
mento do Vale do Itajaí . 

E foi ele quem provocou-me para ler 
a "Portaria Ministerial de von der Heydt 
1859" com espírito crítico . - Inteligente 
e feliz provocaç50! - Graça a tal preve'l­
ção crítica entendi a perversidade política 
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contida na referida Portaria. - Diz ela 
proibir a corrente emigratória de alemães 
para o Brasil ( .. . ) - Na verdade era pa­
ra alcançar em Santa Catarina à Colônia 
de Blumenau. - Pois a corrente da emi­
gração alemã para o território do esfado 
do Espírito Santo, continuou . 

O prejuízo que a Portaria causou re­
percutiu seriamente, e ainda em f870 vi­
via o diretor da Colônia de Blumen3u as 
consequências. - Sobre as dificuldades 

de 1870, leia o que escreveu o engenheiro 
CARLOS FICKER sob o título : "Propostas 
do Dr, Blumenau submetidas ao governo 
Imperial" (" BLUMENAU EM CADERNOS" 
tomo XII , agosto/ 1971, N° 8). 

- leia o texto da referida Portaria, que 
certamente, foi do interesse de quem ne­
gClciava com emigrados alemães, para des­
tinos que não incluísse a Colônia de Blu­
menau. 

PORTARIA MINISTERIAL DE VON DER HEYDT, 1859 

A portaria do minis tro prussiano von der Heydt, de 3 de Novembro de 1859, 
é um desses documentos históricos que, indo muito além de sua significação obje­
tiva, deram azo para inúmeras discussões. Figura a portaria ao lado de uma sene 
de decretos análogos de províncias alemãs e cantões suíços, os quais se ocupavam, 
há um século, da emigração para o Brasil . Durante cinco décadas a portaria foi combati­
da e defendida apaixonadamente . E ainda hoje os historiadores e sociólogos discor­
dam sobre as razões que a inspiraram e ditaram e sobre os 'respectivos efeitos e 
consequências . Qualifica-se-á, às vezes, ostensivamente, de .. proibição da emigração 
da Alemanha para o Brasil", a qual teria causado graves danos à colonização em 
1105S0 Pais. Por outro lado, considera-se-a uma medida a que, praticamente, coubera 

• importância mír,ima. Todavia, ao examinar-se a questão mais de perto, verificou-se, 
que, evidentemente, nenhum dos autores que participaram das polêmicas - exce­
ção feita dos que ventilaram o assunto no sexto e sétimo decênios do século passa­
do - conhecia o conteúdo ou mesmo o texto da portaria e que a maioria baseava 
seu julgamento dos depoimentos de seus antecessores mais ou menos influenciados 
por interesses privados. Eis por que nos esforçámos por obter o texto da portaria, 
o qual havia caído em completo olvido. Cor.seguimos nosso intento, mercê da gen­
tileza da senhorinha He!,tha Handwerck, bibliotecária da Biblioteca Universitária de 
Marbugo. Reproduzimô-Io, mais adiante, no original alemão 'jlrecedido da respectiva 
tradução feita pelo senhor Emílio Bomeisel . Ás páginas 89-91 do livro "Centenário 
de Blumenau 1850 . .. . 1950" encontra-se a mais recente, porém não conclusiva inves­
tigação em tôrno da portaria em aprêço. Oxalá a publicação contribua para que se 
aclare, baseado em documentos que jazem, por ora .,sem proveito, em arquivos 
alemães e suíços, um tão debatido, parém pouco dissecado capítulo da história da 
imigração 110 Brasil. Prestar-se-ia, assim, um 'serviço à verdade e à justiça histórica. 
Além disso criar-se-ia , porém, um novo fundamento para a futura política imigratória 
e colonizadora relativamente a cuja 'importância para o fututro dêste País não existe 
divergência de opiniões . 

Portaria Ministerial de 3 de Novembro de 1859 referente à renovação da auto­
rização concedida, desde er,tão, com restrições ou não, de acôrdo com a Lei de 
7 de Maio de 1853, a empresários de emigração, para o transporte de emigrantes 
com destino ao Brasil . 

- 111 -

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



lei 'de 7 de Maio de 1853 (Gazeta Oficial nO, 216, pág . 1 .523) . 
Vem aumentando ultimamente, em grau crescente as informações e queixas 

sôbre a situação penosa e ､･ｳ･ｳｰ･ｲｾｮ￧｡､｡＠ dos imigrantes alemães no Brasil, aliás 
procedentes, em sua grznde maioria, segundo ficou com;tatado em investigações 
minuciosas feitas. Foram, por conseguinte, tomadas providências para, na medida 
do possível, pôr côbro a tal anomalia. Além de outros passos ainda a serem dados, 
tinha-se de considerar inadmissível, principalmente, continuar a manter o transporte 
de 'emigrantes para o Brasil sob a proteção de concessões dadas . Verdade é que 
estas têm sido dadas, nêstes últimos tempos, sómente sob a restrição de serem 
excluidos, sem excessão, contratos pelos quais os emigrantes se obrigavam a amor­
tizar com serviços prestados pcsteriormente - quaisquer adiantamentos que houves­
sem recebido (fundado em contl'atos à meia) . Todavia, tal medida perece ser insu­
ficiente . 

Por conseguinte, ao proclamar, pelo presente, a revogação de tôda e qualquer 
autorização por mim concedida, com ou sem restrições, consoante a lei 7 de Maio 
de 1853, a empresários de emigração externos para o transporte de emigrantes para 
o Brasil e ao encarregar o Real Govêrno de dar conhecimento disso a todos os 
empresarras que por seu intermédio hajam recebido concessões, chamo a atenção 
para o fato de que a presente revogação atinge, particularmente, os empresários 
IW S quais hajam sido feitas concessões em data de 15 de Janeiro de 1854, isto é, 
RCibert Miles Slomann, comerciante e armador, de Hamburgo, e seus comanditários 
louiz ｋ ｦ［ Ｚ［［ ｾ ｲ＠ e Carl Adolph Holtermann, da mesma cidade, como também os mercado­
res VaI. lor . Meyer e Gustav Heinrich Behr, como sócios da firma Vai , lor . Meyer, 
de Hamburgo; os 'empresários Carl Pokrafltz e lebrecht Hcffmann, sócios da Firma 
Pokrantz & Comp . , de Bremen, que receberam a concessão em 8 de Março de 1854; 

o corretor de navios August Bolten, de Hamburgo, a quem a concessão foi dada 
no dia 25 de ｍ｡ｾｯ＠ do ano em curso; e os sócios da Firma T. J. Wichelhausen, 
antecessara de H . W . Bohme, de Brcmen, concessionários desde 15 de Janeiro de 
1854 e 24 de Julho de 1859 . Detel'mina-se ao Real Govêrno, simultâneamente pro­
clamar revogação análoga E;m relação aos empresários internos, aos quais o próprio 
Govêrna haja feito concessões para o t l'émsporte de emigrantes para a Brasil, dando 
disso conhEcimento aos funcionár ios consulares por êle informados e cientificando 
ｾ＠ respeito todos as agentes dos I'eferidos empresários externos e internos dentro de 
sua zona de atividade, para que se abstenham de facilitar ou de celebrar qualquer 
contrato de transporte que contrarie as presentes disposições c não dêem, até ordem 
E.m contrário, novas concessões desta natureza , 

o presente Decreto sC l'á publicado na GaZEta Oficia! , 
Berlim, 3 de Novembro de 1859 . 

O Ministro do Comércio, 'Indústria e Obras 
Públicas v . d. Heydt 

(Reproduzido do "K6niglich Preussischer Staats-Anzciger " de 1 O ele Novembro de 

1859 - págs . 2059/60 - N°, 266). 

(Ortogl'afia or iginal) (CONTINUA) 
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AUróRÉS éA t ARINÊNStS 
ENÉAS ATHANÁZIO 

Foi publicada a antologia «Conto e Poesia», contendo os traba­
lhos vencedores do I Concurso Literário Sinergia, promovido pelo Sindi­
cato dos Eletricitários de Florianópolis. Coordenado por Dinovaldo Gilioli, 
o concurso contou com a participação de Amílcar Neves, Celestino 
Sachet e Silveira de Souza como membros da comissão de seleção no 
gênero conto e Hugo Mund Jünior, Lauro Junkes e Maria Helena Camar­
go Régis no gênero poesia. Foram ínscritos 450 trabalhos, o que reveía 
o interesse despertado pelo concurso. O livro foi lançado no mês de 
fevereiro, no Palácio Cruz e Sousa, em Florianópolis. 

Foram premiad.os os seguintes poetas: Albert Lang, Alline Gon­
çalves Silva, Ana Paula Rupp Hamms, Anderson da Costa, Cidnei Raul 
Soares, Dennis Lauro Radünz. Donald Malschitzky, Eloah Rocha Montei­
ro de Castro, Emanuel Medeiros Vieira, Fábio Adriano Hering, Fabricio 
Noveletto, Inês Mafra, João Vicente de Borba Filho, Júlio Cesar Ramos, 
Marcelo Alves, Marcos Augusto Faraco Peressoni, Marlene de Fáveri, 
Maurício da Cunha Lima, Miguel Russowsky, Mônica Ceola, Paulo Sá 
Brito, Rita Valéria Debiaze, Ruy Cesar Ferreira Braga e Silvério Ribeiro 
da Costa. 

Contistas: Cláudio Lovato Filho, Emanuel Medeiros Vieira, Inês 
Mafra. James Clarkson Witt, José D'Adellar, Luiz Cézare Vieira, Lurdes 
Alves Machado Frutuoso, Marcelo Passamai da Silva, Oldemar Olsen 
Júnior, Paulo Sá Brito, Rogério Luiz de Sousa. Sorél.ya Nunes Lins, 
Zenilda Nunes Lins e Enéas Athanázio. 

Foi o único concurso que vi, até hoje, que cumpriu com rigor 
todos os prazos e normas do regulamento . E também por isso merece 
felicitações. 

II 
Nestes últimos tempos nosso Estado vem sendo assolado por 

um vendaval de publicações que de livros só têm a forma. Não acres­
centam, não somam, nada têm a ver com a literatura. Algumas, por 
incrível que pareça, merecem acolhida da imprensa e até rasgados 
elogios, talvez porque para escrever a respeito não seja necessário 
lê-Ias, mesmo porque em geral não têm o que ler. Por sorte, embora 
atulhando um mercado já reduzido, elas não chegam a confundir por­
que o leitor de boa literatura costuma ser atento e sabe quem são os 
seus poetas, contistas. cronistas e romancistas, isto é, aqueles que têm 
compromisso com a literatura e o aprimoramento da cultura entre nós. 

111 
Sem maior repercussão, circulou o número inicial do tão espera­

do suplemento cultural da Fundação Catarinense de Cultura - FCC. 
Com o estrambótico nome de «ô Catarina!» - carregado de sentid0 
depreciativo - seu destaque vai para o jornalismo cultural no Estado, 
infelizmente com omissões e equívocos. No que me concerne, não assino 
esta coluna desde 1959, como diz o texto. Nessa época, embora já leitor 
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inveterado, eu tinha preocupações mais amenas e apropriadas aos meus 
23 anos de idade, que creio desnecessário dizer quais eram, a não ser 
que nelas se incluiam as lindas men inas do Sion . ' . Além disso, c.antém 
o suplemento uma conversa com Sílvio Pléticos, conto de Othon D'Eça, 
coluna de Silveira de Souza, poemas, resenhas, notícias e outras ma­
t.éri·as. 

Apesar do nome ruim, a pUblicação foi um esforço da FCC, e 
espero que não morra do mal do sexto número, como aconteceu com 
tantas outras. 

IV 

Aconteceu em São Paulo. no dia 9 de março, a abertura do Ano 
Mário de Andrade, iniciando as comemorações do centenário do escritor, 
nascido a 9 de outubro de 1893. Os intelectuais brasileiros realizaram 
uma visita coletiva ao tú mulo do escritor, no Cemitério da Consolação, 
quando foram declamados poemas do homenageado e de outros auto­
res, pequenos depoimentos e outras manifestações. Depois, numa cami­
nhada poética, todos se dirigiram em conjunto para o centro da cidade, 
cóm as luzes se acendendo ao anoitecer, percorrendo as ruas da Pau­
licéia desvairada que Mário tantas vezes palmilhou, na sua relação ao 
mesmo tempo amorosa e conflituosa com a terra natal. Na saguão da 
Eletropaulo, na sede da empresa, foi abe!'ta uma exposição de gravuras 
retratando a cidade nos tempos de Mário e depois lançado númerp es­
ｰｾ｣ｩ｡ｬ＠ da revista «Memória» totalmente dedicado ao líder modernista, 
ｰｾｯ｣ｵｲ｡ｮ､ｯ＠ focalizar em inúmeros textos os principais aspectos de sua 
obra e de sua personalidade. O evento foi encerrado com uma sessão 
declamatória de poemas de Mário de Andrade pelo ator Paulo Autran . 

• V 
É incrível como os fatos culturais realmente importantes passam 

E1uase despercebidos. Nestes tempos bicudos vividos pelo país, era de 
esperar que a seleção de 23 artistas plásticos brasileiros para a mostra 
do MOMA - Museu de Arte de Nova York, a ser inaugurada em 6 de 
junho, tivesse maior destaque. Lá estarão desde Tarsila do Amaral, Vi­
cente do Rego Monteiro, Lasar Segall e Valtércio Caldas até Leda Ca­
tunda. Cícero Dias e Jac Leirner, entre outros. Vamos esperar que todos 
façam o maior sucesso e que o fato mereça aqui ampla divulgação, em 
especial pelos colunistas especializados, abrindo espaços cada vez maio­
res para os nossos artistas nos grandes eventos internacionais. 

VI 
O Departamento de Cultura da Fundação Casa Dr. Blumenau 

promoveu a exposição «Nem Dali Nem Miró» do artista plástico Telomar 
Florêncio, com apresenta.ção dos bailarinos Giovana Zimmermann e 
Edson Farias, com - Lino no saxofone. *** Na mesma ocasião foi 
lançado o livro de contos «Os Esquecidos do Brasil », de Oldemar 01-
sen Júnior. *** O Departamento de Cultura de Campos Novos, mi­
·nha cidade natal, promoveu um encontro dos diretores da região com a 
intenção de unir esforços para uma programação cultural conjunta. 
Creio que é uma medida acertada: a união de esforços só poderá trazer 
bons resu Itadc,:>s. 
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ENSINO PÚBLICO E PARTICULAR EM BLUMENAU' 
W. J . Wandall 

3. Funda-se o Colégio "dos Padres" 

Voltando a aboletar··nos nas 
preciosas informações deixadas 
por Paulo Malta Ferraz, em anali­
sando os fatos ocorridos durante 
o ano de 1876, deparamos com es­
ta declaração: «ao se encerrar es::;e 
exercício», referindo-se ao ano de 
1875, «a colônia contava com 6 es­
colas na sede e 19 disseminadas 
pelas diversas linhas coloniaiS. Des­
sas escolas particulares, que eram 
mantidas por sociedades formadas 
pelos colonos, 18 receberam âo go­
verno o auxílio de Rs. 400$OüO, pa­
ra construção das respectivas ca­
sas. A partir de fevereiro de 1875, 
as escolas particulares . que tinham 
freqüência média de, pelo menos. 
15 alunos, passaram a receber do 
Ministério da Agricultura o subsíd io 
de Rs. 15$000 mensais. 

Quanto ao ensino da língua 
vernácu la aos habitantes da Colô­
nia, em seu relatório de 1876, o 
Dr. Blumenau discorre tão judiciO­
samente, que merecem ser repro­
duzidas as suas palavras: ｾＨ ａ＠ ins­
trução na língoa nacional deo-se 
no mesmo regulamento a importân­
cia não somente devida e conve­
niente, mas também perfeitamente 
reconhecida por todo e qualquer 
colono algum tanto intelligente, co­
mo um elemento essencialíssimo 
para a futu ra prosperidade de seus 
fjlhos em este vasto paiz. 

Não passando de gracejo de 
máo 90stO, de parvonice ou acinte 
as insinuações ou acusações de 
que os habitantes allemães d'esta 
Colônia se obstinassem em não 
aprenderem nem aos seus filhos fa­
zerem aprender a língoa do mesmo 

ｰ｡￭ｾ Ｌ＠ ou ainda sendo ellas a ｦｾｬｨ｡＠ do 
mais completo desconhecimento 
das circumstancias locaes e di.ficul­
dades existentes, muito ao contrá­
rio todos sentem a cada dia e ｰ｡ｾﾭ
so os graves incovenientes, incô­
modos e palpáveis prejuízos, que 
a ignorância da língoa do paiz cau­
S.3 a ell es mesmos e ao futuro dos 
seus filhos. 

Mas como remediar, e com 
brevidade o mal , quando n'uma po­
pulação de mais de dez: mil al­
mas, disseminada sobre vasta su­
perfície, existem apenas duas aulas 
públicas, não parecendo permitir 
as leis e finanças da província a 
críação de número maior e mais 
correspondente? Quando não exis­
te seminário ou escola normal para 
os próprios filhos· do paiz ou da 
província e muito menos para os 
de paizes estrangeiros. que preten­
dem aprender a lingoa vernácula, 
para em seguida poderem ensinal-a 
aos seus discípulos na língoa, que 
estes entendem? Quando enfim, 
já é bem difficil, encontrar pessoas, 
mediocremente idôneas para uma 
instrução rudimentar na sua língoa 
própria e materna e que se quei­
ram prestar a tal tarefa por um sa­
lário em regra geral miserável? 

Em setembro de 1876, chegou 
à Colônia o Revmo. Padre ' José 
Maria Jacobs, contratado pelo ｇｯｾ＠
verno I mperial para servir de ca­
pelão. Foi ele o fundador do Colé­
gio São Paulo (hoje Santo Antonio) , ' 
educandário que foi e é ainda ho­
je um dos orgulhos do magistério 
catarinense, pelo elevado pa:jrão 
moral e inteléctual do ensino que 
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vem ministrando às sucessivas ge­
rações de brasileiros, filhos deste 
abenç.oado recanto do Brasil, pro­
veitosamente». 

Tomando-se por base as pala­
vras de Frei Oswaldo Furlan , «foi 
a 16 de janeiro de 1877 que o pa­
dre José Maria Jacobs inaugurou 
a modesta escola paroquial, cha­
mada então Colégio São Paulo. 
O que levou o 1°. Vigário de Blu­
menau a tal iniciativa? O anseio e 
necessidade de instruir os filhos 
d-os colonos do interior, destituícfos 
de estradas e de escolas. Come­
çou com 16 crianças, em regime 
de internato». 

Para funcionamento do Colé­
gio Central de São Paulo foi apro­
veitada a antiga capela de madei­
ra utilizada para ofícios religiosos 
não mais sendo ocupada, em vis­
ta de tais práticas estarem sendo 
oficiadas na igreja matriz desde 
o -natal do ano anterior - 1876. 
Apesar de tais improvisações, não 
eram muito fáce's saldarem-se as 
despesas. Então, «para a sua cón­
cretização, Padre Jacobs emprega­
va não só os recursos que trouxe­
ra da Alemanha. como também os 
vencimentos a que fazia juz como 
pároco Gontratado pelo Governo 
Imperial, além dos direitos à esto­
la». 

Os primeiros alunos do recém­
fundado Colégio Central de São 
Paulo receberam, paulatinamente, 
a companhia de outros filhos de 
moradores da freguesia. Em função 
da crescente procura de matrícu­
las de filhos de coloniiadores -
tanto catól icos como protestantes 
- sentiu o P.adre Jacobs a neces­
sidade de montar um programa es­
colar adequado ao sistema éduca­
cional mais amplo «O respectivo 
programa foi lançado em 10 de ju­
nho, ainda no ano de 1877. Abran-

gia as seguintes matérias: Religião, 
Língua e Literatura Portuguesa, 
Língua e Literatura Alemã, Geogra­
fia, História Universal e do Brasil, 
História Natural, Aritmética e Ma­
temática, Desenho, Escrituração 
Mercantil, Canto e Trabalhos Ma­
nuais; eram .facultativas aulas de 
Piano, Violino, I nglês, Lati m, Fran­
cês, Grego e Bordado». 

Do excelente pesquisador e 
historidor da Colonização Italiana 
do Vale do Itajaí, José Escalabrino 
Finardi. advogado, professor, his­
toriador e jornalista de reconheci­
da capacidade, buscamos informa­
ções e documentos preciosíssimos 
sobre o problama educacional en­
frentado pelos hab itantes ítalos do 
médio Vale do Itajaí. Num apanha­
do geral dos antanhos tempos co­
lonizadores, escreve Finardi: 

«Desde 1875 - primórdios da 
Colonização Italiana na antiga Co­
lônia Blumenau, até os primeiros 
anos da República, ou seja, até 
1892, nenhuma iniciativa f.ora to­
mada pelos pioneiros tiroleses e 
italianos que se estabeleceram nas 
diversas linhas de colonização ita­
liana: Rodeio, Rio dos Cedros, As­
curra, Guaricanas e Apiúna, ex­
Aquidaban - visando a instrução 
dos seus filhos . 

Embrenhados na mata virgem, 
distantes uns dos outros, mal se 
comunicando por estreitas picadas, 
não lhes interess3va o estabeleci­
ment.o de escolas. É que, desco­
nhecendo na própria pát ria de ori­
gem, os benefícios da educação e 
da instrução, r.ão sentiam necessi ­
dade de lutar para que seus filhos 
a tivessem agora. Queriam, isso 
sim, dar-lhes religião e um pedaço 
de terra própria. 

Ademais , desde tenra idade. 
necessitavam de seus filhos para 
os a.fazeres domésticos e trabalhos 
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menos pesados. E quando lhes 
fosse perguntado o motivo desse 
desinteresse, respondiam simples­
mente: «Eu venci e comprei terras 
sem saber ler ou escrever e nossos 
filhos poderão fazer o mesmo . . . » 
O que importava aos pi.oneiros 
italianos, era a construção de uma 
capela, onde pudessem praticar 
suas devoções e reunir-se para co­
municar-se entre si ». 

Em seguida José Escalabrino 
Finardl analisa o trabalho do Pa­
dre José Maria Jacobs, primeiro 
Vigário de Blumenau, o qual des­
dobrava-se em sua missão de ori­
entador religioso e de educãdor, 
trabalho até certo ponto, convenha­
mos, gigantesco para aquela épo­
ca, quando .os problemas avoluma­
vam-se quer pelas distâncias a per­
correr, quer pela falta de caminhos 
adequados, quer, inclusive, pelo 
desconforto da montaria utilizada 
ou veículo disponível ou, até mes­
mo, pelas constantes instabilida­
des climáticas (ocorrências de 
chuvas; trovoadas extemporâneas, 
dificultando a caminhada; frio e, 
muitas vezes. geadas). 

«Assim mesmo, já na primeira 
década da colonização, Pe. José 
Maria Jacobs, primeiro Vigário 'de 
Blumenau, promoveu sete escolas 
paroquiais, precariamente instala­
das nas não menos rústicas cape­
linhas ollde, além do culto, eram 
ministradas as aulas de primeiras 
letras e catecismo, pe'los «mais le­
trados», escolhidos enfre os que 
haviam .feito parte do coral da Itá­
lia, ou que exercessem uma lide­
rança natural entre os pioneiros, 
p.ois lhes cumpria acumular a co­
ordenação da comunidade no cul­
to e no encontro social. 

Estas sete escolas paroquiais. 

estavam localizadas: 1 na sede de 
Rodeio, 1 em Rodeio 50 (S.Virgí­
lio), 1 em Pomeranos (S. Antônio), 
1 em Rio dos Cedros, 1 em Ascur­
ra, 1 em São Paulo (S. Família) e 
1 em Aquidaban, atual Apiúna. Fo­
ram elas orientadas até 1892 por 
Pe. José Maria Jacobs e deste ano 
em diante, pelos Padres Francisca­
nos que, nesse ano. assumiram a 
direção da paróquia de Blumenau, 
ante a desistência de Pe:- Jacobs, 
fundador das mesmas. 

Entretanto, a diminuta freqüên­
cia dos alunos, devido ao desinte­
resse dos pais, o deficiente ensino 
ministrado ante a falta de profes­
sores habilitados ou que se subme­
tessem à ínfima remuneração que 
lhes podia ser paga, sem qualquer 
auxílio oficial , o funcionament.o 
dessas escolas pioneiras tornara­
se irregular e não raras vezes per­
maneciam fechadas por meses». 

Mas, voltemos a Paulo Malta 
Ferraz, quando ･ｾ･＠ autor refere­
se ao ano de 1878, assim se ex­
pressando: «deve-se salientar nes­
ta op.ortunidade, o aumento de uni­
dades escolares primárias . Funcio­
naram a parti r desse ano, em todo 
território colonial 29 escolas primá­
rias, com a freqüênci a de 1.0'55 alu­
nos, das quais duas eram manti­
das pelo governo e dezesseis sub­
vencionadas». Todavia, com o 
agravamento do problema educa­
cional, em vista da falta de profes­
sores, o Or. Blumenau suge:-e ao 
governo a necessidade de criação 
«de uma escola normal , a fim de 
formar professores. filhos de c.olo­
nos alemães e italianos, para estes 
poderem aprender bem a língua 
portuguesa e ensiná-Ia conveniente­
mente às novas gerações». 
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REMINISCe:NCIÀS DE ASCURRA 

Atilio Zonta. 

Prefeito Marcus Rauh cede o cemitério para Paróquia 
de Ascurra ; 
Germano Brandes Júnior, Prefeito eleito de Indaial; 
Ermenegildo Poffo, eleito vereador; 
Professor Geraldino J. Ochner; 
Bodas de Ouro de Leandro e Petronila Dalf.ovo. 

Queremos assinalar, também, 
nesta histó ria que no governo de 
Marcus Rauh, então Prefeito àe In­
daial, em caráter temporário, auto­
rizou a Secretari a de Expediente, 
em 22 de março de 1947, a elabo­
rar um documento entre a Prefei­
tura e Igreja Matriz, segundo o 
qual, cedia à Paróquia Santo Am­
brósio, para fins de conservação, 
o Cemitério de Ascutya, ficando 
todavia estabelecido, a reserva ao 
município de Indaial, pela sua ad­
ministração. Vamos transcrever, ao 
menos, as ｰｲｩｮ｣ｩｾ｡ｩｳ＠ cláusulas des­
se documento: 

Cláusula P. - O Cemitério 
terá caráter secular; 

Cláusula 2a . - Nele serão en­
terrados todos os que desejem os 
respectivos parentes, tutores, res­
ponsáveis ou amigos; 

Cláusula 3a. - Os indigentes, 
a pedido ou sOlicitação da Prefei­
tura, por intermédio da Intendência 
Distrital de Ascurra; 

Cláusula 4a . - Não haverá pre­
conceito de raça, religião ou cor, 
para o sepultamento; 

Cláusula 5a. - A Prefeitura pa­
gará as despesas concernentes ao 
sepultamento dos indigentes. 

Presentes ao Ato, o Prefeito 
Marcus Rauh, Padre Sílvio Satler, 
Vigário de Ascurra e .funcionários 
públicos municipais. 

Germano Brandes Júnior, em 
23 de outubro de 1947, concorreu 

às eleições para Prefeito de Indai ­
ai, pelo então Partido Social Demo­
crático, (PSD), para disputar o car­
go com o candidato da União De­
mocrática Nacional (UDN). Feriu-se 
o pleito, e Brandes elegeu-se por 
expressiva soma de votos e foi em­
possado, a '14 de dezembro do 
mês subsequente, perante amigos 
e corrreligionários, na sala de au­
diência do Fórum. 

Na mesma. disputa eleitoral, 
candidatou-se pelo mesmo partido 
(PSD), à Câmara Municipal de In­
dai aI. Hermenegildo Poffo, ex-cabo 
do Exército Brasileiro, filho de pio­
neiros italianos que se fixaram em 
Ascurra, nos primórdios da coloni­
zação. Logrou êxito com elevada 
maioria de votos. O Vereador Her­
menegildo, representou o Distrito 
com dedicação, e, frequentemente, 
apresentava ao Chefe do Executi­
vo, as justas reivindicações da co­
munidade. 

Brandes, por sua vez , acumu­
lou um acervo de conhecimento e 
experiência, quando exerceu o car­
go provisoriamente, e empenhou-se 
inteiramente na administração do 
município afim de corresponder. 
satisfatoriamente, aos anseios da 
população, pois, em cuja campa­
nha eleitoral, fez essa promessa. 

Ascu rra, pelo seu representan­
te, junto à Câmara Municipal de 
I ndaial que exercia também a fun­
ção de Intendente Distrital , c·ons-
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truiu. entre outras obras, a ponte 
el e cimento armado sôbre o Ribeirão 
São Pedro, à margem esquerda do 
Rio Itajaí-açu, na divisa de Ascurra 
com Rodeio; mandou alargar os 
caminhos que dão acesso à locali­
dade de Ribeirão Oitenta até a Ca­
pela São Roque; melhorou as con­
dições de tráfego da estrada que 
liga a sede distrital à Vai Nova, e 
deixou transitáveis os caminhos 
em demanda de Ilse e Ribeirão Ca­
bras, os quais, se encontravam im­
praticáveis até para o fluxo de car­
roças. Exigia do Prefeito, além de 
outras solicitações, um atendimen­
to rápido, principalmente, em se 
tratando de recuperação de obras 
públicas em seu distrito. 

No capítulo de março, congra­
tulamo-nos com a .feliz inspiração 
do Prefeito, Vice-Prefeito e Secre­
tário da Prefeitura, pela fundação 
do jornal «ASCURRA». Queremos 
felicitar , também, neste momento , 
o Professor Lindomar Poffo, que 
.foi Diretor do Colégio Estadual Do­
mingo Sávio, Vereador, Presidente 
da Câmara , Prefeito Provisó rio e 
atualmente é Secretário de Gabine­
te da Prefeitura de Ascurra . o qual, 
ressaltou a expressiva idéia, hoje 
tornada forma , da fundação desse 
jornal , dizendo: «É nossa oportuni­
dade de mostrarmos informações 
sobre nossa economia, nossos cos­
tumes, nossa cultura . 

Não nos esqueçamos, igual­
mente, de registrar o 15°. ano de 
fundação e 12°. de circulação do 
periódico «O CORUJÃO», editado 
no vizinho município de Rodeio, o 
qual , traz-nos mensalmente, notí­
cias valiosas desse «Vale dos Tren·· 
tinos»; particularidades divertidas 
e históricas, em idioma italiano e 
em dialeto trentino; promove e di­
vulga com destaque especial, a be­
líssima festa típica italiana «LA 

SAGRA», que foi projetôda pela 
Pro.fa. Iracema Moser Cani , atual 
Secretária de Educação e Presiden­
te dos Círculos Trentinos do Bra­
sil, a cujo evento, vem imprimindo 
um brilho e uma grandiosidade 
verdadeiramente tocantes, coadju­
vada nesse trabalho excessivo, pe­
lo abnegado Professor Geraldino 
J. Ochner. Geraldino. é responsá­
vel pelo «CORUJÃ'O» que entre­
tem, mais de duas mil famílias du­
rante vários dias de cada mês , 
com notícias dos recantos mais 
longínquos do simpático Rodeio. 
Percorre ele, cotidianamente, com 
todo seu ardor juvenil a cidade e 
se fez presente em todos os even­
tos que ocorrem, contemplando o 
vivo desenrolar dos acontecimen­
tos mais marcantes, para posterior­
mente, transformá-los em notícias 
e publicá-Ias no seu simpático jor­
nal. Queremos assinalar, nas Remi­
niscências de Ascurra, o esforço e 
a dedicação do amigo de todas as 
h·oras, que além. de notabilizante, 
mas cansativo, o seu trabalho de 
Professor, associa compenetrado, 
redação. e distribuição, sob sua 
inteira responsabilidade. Parabéns, 
Professor Geraldino José Ochner, 
com a nossa manifestação do nos­
so contentamento e perene reco ·· 
nhecimento. 

Com um programa mui exten­
so e convidativo, .festejamos o 30°. 
an iversário de emancipação políti­
ca. ASCURRA, «UNA PICCOLA CI ­
TÀ DI DISCENDENTI ITANIANI 
CHE RICORDA LA BELL' ITALlA». 
comemorou de 2 a 4 deste mês, a 
independência político-administrati ­
va , cuja autonomia adquiriu-a a 3 
de abril de 1963. Nesses dias de 
festa e sempre, vamos lembrar-nos 
daquele punhado de pioneiros, nos­
sos ancestrais, que assentaram 
nessas paragens os alicerces sobre 
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.que deveria esteiar-se a hora qu,e 
estamos a viver. É preciso lutar e 
empreender todos os nossos es­
forços, contra o esquecimento do 
passado e, sobretudo, dos fundado­
res de nossa terra. Eis o escopo 
destas reminiscênci as, descritas 
nestas singelas páginas. E as nos­
sas gerações devem receber des­
sa ordeira e laboriosa gente, .o es­
tímulo do esforço é com ele empre­
ender a caminhada para o futuro. 

Comemoração das BODAS DE 
OURO de Leandr·o e Petronila Dal ­
fovo , em 24 de abril na cidade 
de Ascurra. Casal extremamen'te 
moldado aos bons exemplos e nos 
princíp ios de virtude cristã. 

Leandro, é filho de Ernesto 
Dal,fovo e de Anna Chiminelli Dal­
fovo , nasceu em Ascurra SC. Pe­
tronila Slucat Moser, filha de João 
Moser e de Ida Slucat Moser, nas­
cida na então localidade de Bene­
dito Novo, município de Rodeio. 
Ele, descendente de pioneiros ita­
lianos, além da sua ocupação prin­
cipal , Indústria ee Comércio, é Pre­
sidente do Clube 7 de Setembro; 
Rotariano; foi Prefeito e depois Vi­
ce de Ascurra. e é também, um ze­
loso Ministro da Eucaristia. Está 
sempre à frente n.os acontecimen­
tos da comunidade. Pela sincel'i ­
dade de sua amizade para com to­
dos, devemos o nosso respeito, a 

'nassa 'Consideração e a nassa Ｎ ｰｲｯｾ＠

funda estima. 
Petronila, esposa, mãe ou 

amiga, sob qualquer aspecto por 
que busquemos cercar-lhe a indivi­
dualidade, ela se nos apresenta de 
sincera e respeitosa admiração. 
Prestimosa, acolhedora, simples, 
laboriosa e, acima de tudo, digna 
por suas virtudes. 

A felicidade de Leandro e Pe­
tronila, não provém da benevolên­
cia das pessoas durante .o dobrar 
desses longos anos de união ma­
trimonial; eles a conquistaram por 
um alto quociente de méritos pes­
soais: amor recíproco , amor ao 
próximo, trabalho, honestidade, de­
dicação e bondade. O casal nos 
prende com laços de amizade que 
vem da nossa infância . Desejamos 
que sejam perenes suas alegrias 
e que se reflitam no seu filho Le­
andrinho e nora Glória, nos seus 
netos e bisneto, que para Leandro 
e Petronila, constituem um exem­
pl.o de valores morais e sociais. 

Nos próximos números desta 
revista, abordaremos assuntos 
relacionados com a Paróquia 
de Ascurra e suas Oapelas ; 
Dispensa de Casamento Misto; 
Santas Missões em Guaricas; 
Jacó Badalotti, Diretor e Vigá­
rio , Padre Sílvio Satler. 

Eventos promovidos pelo Departamento de 
Cultura da Fundação 

Casa Dr, Blumenau (fevereiro/março) 
ｒ ･ｾＡｬ€ｲ ｴｵｲ｡＠ da Bibliotf.!ca Pública Municipe. l Dr. Fritz Müller 

A reabertu ra da Biblioteca Municipal , no dia 2 de fevere iro . foi a 
senha da atual proposta do Departamento de Cultura. A recriação 
do espaço interior da bi bl i.ateca, com uma programação visual mais 
receptiva, humanizou o convívio entre o livro e o leitor. A reinau­
gu ração integ rou as artes cênicas e o canto lirico, em uma propos­
ta de interfluência da Cultura. 
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Exposição do Carnava'l de Resgate (Abertura: 18 de fevereiro) 
Integrando a programação do Carnaval de Resgate, a Galeria Mu­
nicipal de Arte expôs fotografias das década.s de 20. 30 e 40 refe­
rentes ao Céirnaval realizado em Blumenau e no Vale do Itajaí, 
reafirmando a brasilidade em convívio com a tradição germânica 
do município. O acervo de peças de vestuário de Ellen Wolfrann, 
composto de fantasias carnavalescas, e a exposição de artistas 
plást icos contemporâneos compuseram o ambiente de retomada 
do Carnaval em Blumenau. 

Deafile de Rua do ｃ｡ｲｮｾｶ｡ｬ＠ de Resgate (19 de fevereiro) 
Intentando a revitalização da tradição carnavalesca no munlclplo, o 
Desfile de Rua do Carnaval de Resgate propiciou à Comunidade o 
reen contro com a celebração coletiva. Incluindo blocos carnava­
lescos e a escola de samba Despertar do Samb3, que pretende 
resgatar essa manifestação da nacionalidade brasileira, o Desfile 
de Rua contou com um número expressivo de componentes e um 
público significativo na extensão da Rua XV de Novembro, reafir­
mando o interesse da população nas manifestações da Cultura 
autóctone. 

Letra Viva, com Edoa'Tdo Vidossich (23 de março) 
A primeira edição do Letra Viva, com o lançamento do livro «O Jazz 
e Seus Diversos Caminhos», de Edoardo Vidossich, e palestra acer­
ca da história do jazz proferida pelo autor, caracterizou-se pelo 
despojamento, ao propiciar ao público presente uma abordagem 
simples, porém enriquecedora, do gênero musical. J\companhando­
se ao piano, Edoardo Vidossich executou peças significativas da 
história do jazz, ilustrando musicalmente as respostas às perguntas 
do público, em um verdadeiro convívio com a música. 

Exposição «Nem Dali Nem Miró», de Telomar Florêncio 
(Abertura: 24 de março) 

O artista plástico Telomar Florêncio, em uma fase acentuadamente 
onírica, expõe suas mais recentes criações na Galeria Municipal de 
Arte. Descrita por Vilson Nascimento como uma exposição que recu­
pera a inventividade figurativa catarinense. Trabalhos intimamente 
identificados com a corrente plástica surrealista, onde a levitação de 
seres e objetos é celebrada de forma feérica e rigorosa concepção 
visual. A noite de abertura contou com o lançamento do livro «Os 
Esqueddos do Brasil », de Oldemar Olsen Jr. e performance com o 
bailarino Edson Farias, integrando as manifestações artísticas. 

AniverSário do Camerata Vocale (25 de março) 
Uma exposição referente à trajetória do Camerata Vocale , concei­
tuado grupo coral blumenauense regido pelo maestro Telmo Loca­
telli, integrou as comemorações pelos 16 anos de existência e mü­
sicalidade. A apresentação reafirmou o êxito crescente que tem 
desfrutado o Camerata Vocale . 
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Subsídios Históricos 
_______________ Coordenação e Tradução: Rosa HerkenhQft 

Excertos do «Kolonie-Zeitung» (jornal da Colônia) , publicado na 
Colônia Dona Francisca, Joinville, a partir de 20 de dezembro de .1862. 

Estatística da Colônia Dona Francisca, publicada a 18 de março 
de 1871 , ou seja há exatamente 110 anos. 

A Colônia Dona Francisca, que forma a maior parte do Munieípio 
de Joinville, apresentou, no final do ano de 1870, o total de 6.452 habi­
tantes, contra 6.185 em 1869, portanto, tivemos um aumento de 267 pes­
soas. São do sexo masculino, 3.286 e do sexo feminino, 3.166 pessoas, 
sendo 3.978 solteiros, 2.270 casados, 204 viúvos. Protestantes, 5 . 443, 
católicos, 1.009, brasileiros (naturalizados e os nascidos em Joinville ) 
2.367, estrangeiros, 4.085 pessoas. No ano passado imigraram 254 pes­
soas, sendo 219 da Europa e 35 de outras localidades do império. 
Falecimentos: 84 pessoas. Retiraram-se da Colônia, 157 para outras 
localidades do Brasil. 

Existem na Colônia 1.279 casas e 1.524 construções secundárias. 
Dos 218.826.080 metros quadrados de área da Colônia, já estão cultiva­
dos 23.870.800 metros quadrados. Os pastos e as capoeiras ocupam 
23.330.000 metros quadrados, o resto ainda constitui mata virgem. 

Produção: - 6.000 arrobas de açúcar, 300 pipas de aguardente, 
9.000 medidas de melado, 30.000 alqueires de arroz, 600 alqueires de 
feijão, 36.000 alqueires de milho, 1.5GO arrobas de tabaco, 3.000 arrobas 
de polvilho de araruta e 200 arrobas de café . 

Pecuária , - Existem 793 cavalos, 1.623 cabeças de gado, 21 
muares, 2.740 suinos, 103 cabras, 140 ovelhas, 14.700 aves e 420 col­
meias de abelha. 

Instituições fabris e comerciais: -11 olarias, 2 cerâmicas, 20 fá­
bricas de charutos, 7 padarias, 6 serrarias, 1 impressora, 3 curtumes, 
1 ,fábrica de sabão e velas, 1 de móveis, 2 de cerveja, 32 casas comer­
ciais e 2 farmácias. 

Profissões: - 37 marceneiros, 30 carpinteiros, 2 torneadores, 
2 construtores de embarcações, 4 tamanqueiros, 12 ferreiros , 5 funilei­
ros, 1 caldeireiro, 33 alfaiates, 35 sapateiros, 7 seleiros, 7 padeiros, 10 
açougueiros, 30 charuteiros, 12 moleiros, 1 cordoeiro, 8 serralheiros, 
2 relojoeiros , 3 tipógrafos, 2 cerâmicos, 1 saboeiro, 10 oleiros, 3 jardinei­
ros, 3 tintureiros, 2 fabricantes de bonés, 16 costureiras, 14 cari'Oceiros , 
12 barqueiros, 38 negociantes, 3 .farmacêuticos, 10 proprietários de bo­
tequins e hospedarias . 

Meios de transporte: - 240 carroças de 4 rodas, 6 embarcações 
descobertas, 3 cobertas e 1 hiate. Existem mais ou menos 34 léguas 
de bons caminhos carroçáveis. 

Escolas: - Existem 2 escolas públicas para meninos e 1 para 
meninas. Além destas, há 12 escolas particulares, entre as quais 1 ins­
tituto para rapazes e 1 para moças. Estas ' escolas são ,freqüentadas 
por 790 alunos. - -

Exportação: - 'produtos fabris, agrícolas e comerciais, mais ou 
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menos 230 contos de réis. Importação: - Artigos comerCiaiS, matérias 
primas para diversos fins profissi·onais, sal, farinha de mandioca e ta­
baco da Bah ia, mais ou menos 215 contos de réis. 

A Coleção do «Kolonie-Zeitung» faz parte do acervo do Arquivo 
Histórico Municipal de Joinville. 

Registros de Tombo da Paróquia de Gaspar (IX) 

ANO DE 1962: 
Termo 1: Tomada de posse de Fr . COo­

dofredo Siebert , em 11 . 02. 
Termo 2: Provisão de faculdades em 

favor dos coadjutores, em 08.02. 
Termo 3: Pedido de licença para a pro­

fissão de f é católica, em 15 . 02 . 
Termo 4: Circular sobre diversos as­

suntos (no. 33). 

Termo 5: Aviso sobre a reunião do cle­
ro em Gaspar, em 04.06 . 

Termo 6: Circula r sobre diversos as­
suntos , em 15 . 05. 

Termo 7: Festa de N. S . da Gruta , 
em 05.05. 

Termo 8: Termo da Vi sita Pastoral de 
D . Gregório, de 21 a 31.05. 

Termo 9: Agradecimento do vigário pe­
la Visita Pastoral , em 31.05. 

Termo 10 : Autorização para a Adoração 
ao SS. Sacramento, em 03. 06. 

Termo 11 : Caravana de acompanhamento 
do Sr. Bispo até Indaia l , em 31 . 05 . 

Termo 12: Missa e consagração da pa­
róquia ao Coração de M aria, em 31.05. 

Termo 13: Reunião do clero em Gas­
par, em 04 . 06 . 

Termo 14: Festil do Corpo de ｄ ･ ｵｾ ｾＭ ･ｭ＠

junho. 

Termo 15 : Fest9 de São Pedro, em 
29 . 06 . 

Termo 16: Dispensa matrimonial , em 
03 .07 . 

Termo 17 : Bênção da imagem de São 
Cr istóvão, em 25 .07 . 

Termo 18 : Dispensa matrimonial em fa­
vor de Frederico Zimmermann Netto e Lú­

cia Maria Zimmermann, em 25 .07. 

Pe. Antônio Francisco Bohn 

Termo 19: Festa do Sr. Bom Jesus , em 
05 . 08. 

Termo 20: Concentração da Ordem Ter­
ceira, em 12 .08. 

Termo 21: Conferência para noivos , em 
19.08 . 

Termo 22: Dispensa matrimonial em fa­
vor de Amadeu de Oliveira e Maria Clau­
dino Theiss , em 11 . 09. 

Termo 23: Visita de D . Gregório e mis­
sa na matriz pelo futuro hospital, em 
09 .09. 

Termo 24: Novena ao Espírito Santo pe­

lo bom êxito do Concílio Vaticano 11 . 
Termo 25 : Adoração de 40 horas pelo 

Concílio, de 12 a 14.1t . 
Termo 26: Celebração da 1 a. Eucaristia 

de 118 crianças na matriz (28 . 10), em Bel­
chior Alto (28. 10), em Belchior Baixo 
(11 . 11). 

Termo 27: Profissão de f é católica. Pro­
visão de 25 .10 . 

Termo 28: Domingo das Missões e co­
leta na matri z, em 21.10 . 

Termo 29: Licença para a ce lebração 
de missa 110 cemitério no dia de Finados , 
em 02. 11 . 

Termo 30: Provisão para a bênção da 
capela de Arraial , em 18 . 11. 

Termo 31: Profissão de fé católica . Pro­
visão de 25.10 . (repeti ção) . 

Termo 32: Prep3 Y üçào de Advento pelo 
Apostolado da Oração . 

Termo 33: Movimento re ligioso de 1962: 
Batizados (559), casamentos (74), extre­
mas-unções (42) , visitas aos enferm03 
(83), comunhões (122 .468). 
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-CONTISTAS «ALEMAES» CATARINENSES (2) 

ANÁLISE DE DOIS CONTOS ESCOLHIDOS 

"ELISE LINGEN" <Gertrud Gross-Hering) 

Enredo : ° casal Lingen - dois tem­
peramentos diferentes - emigra para o 
Brasil . Na viagem, vários problemas sur­
gem, entre eles a prisão do Sr. Lingen 
por roubo. Elise encontra, então, em Bar­
tenberg, um amigo que a ajuda e, já no 
Brasil , nasce entre eles sólido afeto . 
Volta o marido libertado por motivo de 
doença. Elise hospitaliza-o e emprega-se 
no hospital para saldar as dívidas. Com 
contínuas dificuldades, presa a moralis­
mos e tradições , conforma-se com seu des­
tino . No final , morre o marido e o amigo 
termina por casar-se com sua irmã que a 
visita no Brasil . 

Personagem e dualismo: ° Sr. Bar­
tenberg, inválido de guerra , é um caráter 
nobre e prestativo . Mais tarde, reve la 
detalhes de sua fi da, a dura fase pós­
guerra, em que resolveu emigrar, apesar 
do grande amor pe la pátria: 

A pátria não me prendia mais, eu odia­
va o novo regime, assim, aproveitei 
o prime iro vapor que voltara a funcio­
nar, para dar as costas à pátria. A 
esta pátria, que apesar de tudo amo, 
agora talvez mais do que antes. 
No Brasil, ElisE' reencontra Bartenberg . 

Rejeita-o por conflitos internos e pela no­
ção do dever . 0" princípios morais estão 
acima dos sentimentos: 

.. . ela olhava fixamente adiante co­
mo se visse ó estrada do sofrimento 
a sua frente, a qual era obrigada a 
trilhar, sem sequer poder tentar des­
viar-se dela . Pois o dever pendia so­
bre ela e dirigia seus passos. 
Seu sonho d9 felicidade, que se reali­

zaria na nova terra, permanece em sua 
mente. Uma casa ideal representa sim­
bolicamente esta pátria : 

(Walburga Hiíbner) 

Em noites de insônia ... vêm-me a 
mente. pensamentos raros : eu emi­
gro em noite de neblina para uma 
terra desconhecida, vivo em profunda 
solidão, desligada de tudo, da alegria 

e da tristeza, até que a morte me 
alivie . No meio disto tudo, porém, 
traz-me à f antasia algo maravilhoso . 
Vejo uma casinha, com as janelas 
emolduradas de heras verdes , uma 
sala de estar confortável e um rosto 
temo, amado ( .. ) mas chega de 
sonhos que nunca se tornam realid3-
de . 
Depois da morte do marido, chega a 

irmã de Elise que tem um temperamento 
alegre, extrovertido . Entre ela e Barten­
berg nasce uma simpatia espeCial, pOis 
este vê nela o I €flexo de Elise, a quem 
ele ama . Numa visível renúncia à felicida­
de, pe la felicidade dos que ama, Elise 
conforma-se com a solidão e continua 
ligada à velha pátria e ao marido morto. 
A saudade triunfn sobre a esperança. 

"MARIA LUISE" (Therese Stutzer) 
Enredo: Maria Luise, menina terna e 

delicada, casa-se por vontade dos pai s, 
com um scnhor, bem mais velho que ela. 
Com ele não conhece o amaI', só o temor , 
e tem dois filhos Numa viagem do mari­
do à Alemanha. ela convive com Heinrich, 
empregado do sítio. Descobrcm o amo !" , 
mas no regresso do marido ela despede 
o empregado e é perdoada por sua infi­
delidade. El a confessa sua culpa e o ma­
rido admite que lhe deu pouco carinho . 
Após a reconcilióção, Marie Lui se morre 
num acidente, numa espécie de castigo . 
Peter JÜrgens. o marido . reconstitui SU:'I 

vida, casa-se nOVámente , mas jamais su­
pera a saudade de Maria Luise . Como 
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pano de fundo, 'há paralelos entre Brasil 
e Alemanha, descrições da colônia, sua 
gente e sua vida. 

Personagens e seu dualismo: O pai 
de Mar ie Luise, o Sr. Holstei ner, é o tí­
pico imigrante que concretiza aqui seus 
projetos: 

Sua pmpriedede se estendE> até onde 
a vista alcança. Aqui ele é o senhor 
ilimitado . E ele conquistou este pe­
queno reino :l duras penas . 
Como jovem pobre, sem um tostão, 
ele emigrara do norte de sua terra 
natal. Passo a passo, com grande es­
forço, ele àerrubou a mata virgem de 
sua propriedade . E agora, ele pode 
viver com os seus, sem preocupações, 
sobre seu próprio chão, um homem 
I ivre, independente. 
A solidez econômica é buscada tam­

bém no casamento. A força da tradição 
está presente no Sr. Holsteiner, quandb 
dá a filha em casamento, sem consultá-Ia, 
como vemos num diálogo com a esposa: 

- August, tu deste uma resposta afiro 
mativa sem consultá-Ia? - Quem te 
consultou, Christine? - Está certo, 
mas ela é tão diferente e ainda uma 
criança .. . 
( ... ) 
- Mãe, tu achas que eu a daria a 
algum desses João-ninguém modernos, 
tal qual eles vêm agora da Alemanha? 
Nunca! . . _ Eu se i que se trata da 
felicidade dela, se nós concordamos . 
Já esqueceste que tu pensavas que 
ninguém servia para ela? Que um prín­
cipe teria quo surgir? Um príncipe 
como esses dos rOIT1<.\11ces para co­
meçar não existem. O Jürgens pode 
ser visto na nossa colônia como um 
príncipe. 
O amor mosLra a Marie Luise o lado 

luminoso da vida. A alegria volta à sua 
alma através do estranho que chega. 
É Llm anclarilho que fala cla pátria dos 
seus pais e que lhe dá nova perspectiva 
cio mundo: 

E a vida era agora tão bela: ela se 

alegrava dia após dia. Se alegrava já 
ao levantar de manhã, quando olhava 
para as suas crianças rosadas, quan­
do ia ao jardim e via brilhar o sol 
sobre os botôes e folhas cheios de 
orvalho . Por que não vira até então 
quão bela era a vida? Por que pare­
cia-lhe que as flores e os arbustos, 
árvores e montanhas, haviam adquiri­
do outras cores? Que tudo brilhava 
sob uma luz dourada? Ela não o sa­
bia, mas - era tão lindo! Todo um 
mundo novo se abria para ela ... 
E ela sorria e cantava baixinho can­
ções alemãs que aprendera com a 
mãe, quando era criança . 
Entre Marie Luise e Heinrich há co­

municação espiritual: os mesmos gostos, 
a mesma sensibilidade, a mesma delicade­
za de sentimentos, interesses intelectuais . 
Só o sentimento de culpa põe sombra:> 
neste amor puritano e tímido: 

- Sim, mestre: está escrito nas Sa­
gradas Escrituras: Quem olhar uma 
mulher, e cobiçá-Ia, já pecou ... - e 
quando ele me tinha em seus bra­
ços, eu desejei ｾ･＠ pudesse ficar ali 
para sempre . Isto eu desejei! Eu pe­
quei, pois, no meu coração . Agora, 
tudo sabes! 
O dualismo está presente em muitas 

passagens . 
Os homens mais conscientes da co­

lônia queixam-se da falta de estímulo te 

assistência da Alemanha , apesar da fide­
lidade espiritual que lhe devotam : 

Eles falavam de quão escandaloso 
era sua velha terra-mãe, a Alemanha, 
os ter esquecido tão completamente 
aqui. Daí eles mandam esses viajan­
tes e procuradores que mantém o na­
riz aqui por dois ou três dias e afir­
mam que eles sabem como são as 
coisas por aqui, enchem o mundo de 
mentiras e nos ajudar que seria me­
lhor, não ajudam. Onde há alemães 
mais fiéis do que aqui? Mas na Ale­
manha eles são tolos e ignorantes 
... O que não poderia erguer-se aqui, 
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onde todas as condições vitais estão 
reunidas? Aqui jaz a terra distante 
que apenas espera por mãos traba­
lhadoras, por vontades fortes e men­
tes lúcidas, para transformar este de .. 
serto verde num paraíso maravilhoso! 

Heinrich , ao chegar em Blumenau, vê 
nesta cidade uma continuação de sua ter­
ra natal, pois sente-se estranho em outros 
lugares : 

Eu nem consigo expressar como me 
sinto bem, diz ele, se as palmeiras 
não balançassem em volta da casa, 
se as bananas não estivessem em ci­
ma da mesa, eu diri a: eu havia vol­
tado novamente à Alemanha. Há vida 
alemã por toda parte, nas praças e 
estradas e dentro de casa. Ah, e co­
mo isto faz bem depois que se viveu 

tanto tempo só entre brasileiros . 
Em viagem ã Alemanha Peter Jungers 

vê que já não pertence àquele mundo, que 
sua pátria é o Brasi l , onde estão as pes­
soas amadas. Maria Luise representtl 
s imbolicamente () Brasil, que ele ama co·' 
mo sua pátria: 

Lá na Alemanha, nada me alegrava, 
nem o fato de rever os parentes -
eles haviam se tornado estranhos pa­
ra mim, nós mal nos entendíamos. 
Nas grandes cidades, deprimiam-me 
as ruas estreitas, a vida agitada com 
toda aquela movimentação dava-me 
tonteiras - eu sentia saudades de vo­
cê Maria Luise e das crianças ... As­
sim eu cruzei o oceano novamente, 
com o coração transbordando de sau­
dade, de amor e desejo de poder 
reparar o que fizera de injusto '" 

Reminiscências em Cartas 

«São José do Rio Preto, 11 de fevereiro de 1993 
BLUMENAU EM CADERNOS 
Alameda Duque cfe Caxias, 64 
89015-010 - Blumenau, SC 
Ref.: Blumenauenses ilustres 
Luiz Medeiros (pág. 374-380) 

Prezados senhores: 
É tão bom ler, em «Blumenau em Cadernos», episódios com os 

quais tive a oportunidade de conviver. 
É o caso da biografia de Luiz Medeiros, com quem tive bons re­

lacionamentos na minha juventude em Blumenau. Ao ler com atenção 
esta biografia, deparei , acredito, com um pequeno engano. 

Na página 376 foi mencionado que «A Pharmácia Central, na 
Rua Quinze (inicialmente instalada no pequeno prédio de Joca Borba e 
mais tarde transferida para .. . » 

Na realidade, a Pharmácia Central, teve seu início no prédio da 
Livraria e Papelaria Carl Wahle, Rua Quinze, conforme acha-se docu­
mentado em uma fotografia tirada, na época, pelo Fotógrafo Baumgar­
ten . Aparecem na porta o Sr. João Medeiros e o seu filho José. Quando 
a Livraria passou a necessitar do espaço ocupado pela Pharmácia Cen­
traI, para a instalação de uma tipografia, ela mudou-se para o prédio 
recém-construido pelo Sr. João Manoel de Borba (conhecido como Sr. 
Joca Borba) . 
Atenciosamente 
Siegfried Carlos Wahle». 
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ACONTECEU ... Mês de março de 1993 

- DIA 3 - O Presidente da Fundação Municipal do Meio Ambien­
te de Blumenau, Lau ro Bacca, esteve @m visita a Joinville, onde discutiu 
com técnicos da vizinha cidade, aspectos relativos à municipalização do 
meio ambiente, visando maior dinâmica nas atividades destes órgãos 
de defesa da natureza. 

- DIA 6 - O 10°. Batalhão de Polícia Militar, sediado em Blume­
nau comemorou os seis anos de atividades na segurança em praticamen­
te todo o Vale do Itajaí, - serviço que faz com a 4". Companhia sedia­
da em Rio do Sul. 

- DIA 7 - No Teatro C. Gomes aconteceu o segundo concerto 
dos solistas da Orquest ra de Câmara de Blumenau, na série de Eventos 
Culturais patrocinados pelo Banco Itaú. A novidade foi a presença do 
saxofone de Hélio Brandão, compositor da música «Eclipse», inclui da 
no repertório. 

- DIA 10 - Acompanhado pelo Secretário de Turismo Norberto 
Mette e uma caravana de empresários da rede hoteleira, o prefeito Re­
nato Viann2 viajou para Montevidéu afim de participar de um encontro 
de agentes de viagens, imprensa e autoridades uruguaias, buscando 
promover Blumenau naquele país. 

- A forte chuva que caiu no final da tarde de segunda-feira, 
inclusive com granizo em algumas áreas, causou algt ns danos na ci­
dade, embora não tenha sido de grande monta. Segundo relatório da 
Defesa Civil e do COPOM, houve apenas destelhamento de algumas ca­
sas e queda de árvores. 

- DIA 16 - Foi inaugurado, às 19 horas, na rua Paulo Zim­
mermann nO. 55, o Centro de Promotorias da Coletividade, o terceiro 
implantado em Santa Catarina. A so lenidade reuniu autoridades muni­
cipais e estaduais. 

A imprensa (JSC) , traz, à página 9, reportagem esclarecedora 
dos efeitos benéficos para os usuários dos novos sistemas de telefone 
instalados em Blumenau, denominado sistema software, com as caracte­
rísticas Tele-Siga-me e Teleconferência. 

- DIA 18 - Na Sociedade Recreativa Ipiranga, sediada em Itou­
pava Seca, realizaram-se diversas solenidades comemorativas dos 100 
anos de existência da sociedade. A abertura oficial do evento ocorreu 
às 21 horas, na sede, com a presença de numerosos convidados espe­
ciais e autoridades. A Sociedade Recreativa e Esportiva Ipiranga é, ho­
je, uma das mais bem estruturadas e diversificadas do município, tanto 
social como esportiva. Nossos cumprimentos aos dirigentes ipiranguis­
tas e homenagens aos que fundaram e aos que administraram a socie-
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dade ao longo destes cem anos. A Sociedade foi fundada em 19/03/1893 
pelo Cel. Feddersen, que liderou o grupo de fundadores. 

- DIA 21 - A imprensa destaca o início de intensas campa­
nhas de consc ientização que, ao longo do Vale do Itaja í, junto aos 
hospitais e pos1os de saúde, começam a se desenvolver no senti do de 
impedir a entrada do vírus da cólera na regi ão. 

- O Brasil todo vi bra com a notável conquista dos garotos jú­
niors que trouxeram para o Brasil. desde a Austrália, o invejável título 
de tri -campeõ8s mundiais de futebol da categoria . Na parti da fin al, a 
seleção brasil eim venceu a de Gana por 2x1. 

- DIA 26 - A imprensa dá destaque a iniciativa da Polícia 
Rodoviária Estadual que implantou a pri meira escolinha de trânsito da 
reg ião. A iniciativa do Décimo Grupo de Policiais Rod oviár ios do Estado, 
loca!izado na Rodovia Gui lherme Jensen, já teve como resultado positivo, 
a ministração de aulas de educação de t rânsito a 340 crianças de primei­
ro grau. A id ade dos estudantes varia do três a dezessete anos. 

- DIA 30 - Teve inicio, em Ascurra, o cumprimento do vasto 
programa de festividades elaborado para comemorar a passagem dos 
30 anos c'o emancipação po líti c a daq uele próspero município do Val e 
do Itajaí. Nossa saudação a administração e ao povo de Ascurra pelo 
ausp icioso evento. 

• A FAMÍLIA WEHMUTH 
por Nelson V. Pamplona 

A partir da edição de setembro de 1992 foram publicados os 
artigos sobre o pati'iarca e sobre a descendência de cada um de seus 
filhos: Wilhelm, Leopoldine, Louis, Otto, Emil , Marie e Thereze. 

Iniciamos aqui a descrição da descendência do oitavo e último 
filho: 

IX - BRUNO WEHMUTH E SEUS DESCENDENTES 
Bruno deu origem ao grande tronco da far.lília Wehmuth que se 

iniciou em Gaspar, extendendo-se posteriormente por Blumenau, Porto 
União, Canoinhas, Rio do Sul e Curitiba. 

Na verdade, Bruno e seus 19 filhos, contam entre os fundadores 
do município de Gaspar, onde iniciou a vida como ferreiro, sua profissão. 
Provavelmente como extensão da própria profissão, possuía também 
uma frota de tração animal, composta de pesadas carroças para trans­
porte de materiais de toda sorte e charretes, os chamados «carros de 
mola», para transporte de passagei ros. 

Com seu espírito empreendedor e a vontade férrea herdada de 
seu pai, no ano de 1900 construiu o então conhec ido Salão Wehmuth 
de Gaspar, .ficava defronte a atual agência do Banco Bradesco. 

- O Salão era o centro de toda atividade de lazer da cidade: ponto 
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de encontro dos homens que decidiam €I destirio de Gaspar, 10cal dos 
jogos de carta, de longa duração e sempre regados a cerveja e «gaso­
sa», bar, hotel e res1aurante. A cancha de bolão era conhecida pela 
calha inclinada por onde as bo las voltavam automaticamente, e que 
sempre eram recolhidas por um dos filhos da famili a. 

O Salão eía também o centro de atividade social: suas luzes ilumi­
naram sorris.Qs e suas valsas embalaram esperanças de gerações e 
gerações, durante as noites dos ansiosamente esperados bailes. Durante 
as Festas de São Pedro o Salão promovia dois bailes: o primeiíO, pú­
bl ico, que permitiu o ingresso de todos que pagassem, e o segundo, no 
qual só entravam os portadores de convites, os quais eram nominati­
vos aos chefes das famíl ias. 

Muitas páginas da história de Gaspar foram escritas no Salão 
Wehmuth. 

Bruno, nasceu a bordo do navio hamburguês «Caroline» no qual 
seus pais viajavam, como emigrantes vindos de Kleinwangen, naquele 
tempo Prússia hoje Alemanha, para Blumenau, ,cujo embarque se deu 
no porto de Hamburgo no dia 7 de maio de 1857. 

O nascimento do oitavo filho do patriarca teve lugar às 6 horas 
da tarde do dia 31 de maio de 1857, portanto com 24 di as de mar, de uma 
t ravessia que duraria 76 dias. 

O primeiro Pastor da Ig reja de Confissão Lutel'ana de Blumenau, 
Pastor Oswald Hesse também viajava no mesmo «vapor», graças a quem 
o recém-nascido oitavo filho do patriarca, pôde ser batizado, ainda du­
rante a viagem, no dia 14 de junho seguinte, quando recebeu o nome 
de Peter Karl Waldemar Bruno Wehmuth. 

Foram pad rinhos o Comandante do navio, Peter I(ôlln , a esposa 
do Pastor, Wand a Hesse e o comerciante Bruno Kost, de quem deve 
ter herdado os nomes. Bruno chegou a Blumenau com seus pais aos 
53 dias de idade. 

Aos 14 de Dez. de 1882, na Igreja Luterana de Blumenau, Bruno 
casou com Francisca Antonie Grahl, que nasceu em 6 Set. 1859 e veio 
a falecer em 3 Aqo. 1898 em Blumenau-SC. 

Com Franc isca teve os seguintes filhos: 
2. I Henriette Wehmuth nascida em 16 Out. 1883. 
3. II Carlos Wehmuth nascido em 21 Fev. 1885. 
4. 111 Hedwig Wehmuth nacida em 24 Dez. 1886. 
5. IV Pau lo Wehmuth nascido em 31 Out. 1887. 
6. V Tereza Agnes Wehmuth nascida em 1 Ago. 1890. 

VI Leopold Wehmuth nasc ido em 28 Nov. 1890, em Gaspar­
SC. 
VII Artur Wehmuth nascido em 23 Ab r. 1893. em Gaspar-SC, 
e falecido em 5 Out. 1957 em Port.o União-SC. Era carpinteiro 
e trabalhou na fii'll1 a Lumber em Três Barras-SC e também 
na fi rma exportadora de madeiras Miguel Procopiak em Ca­
noinhas-SG, onde se aposentou. Veio a .falecer solteiro, na 
casa da irmã Henrietle, onde morou por longas temporadas, 
no distrito de Santa Cruz do Timbó no município de Porto 
União-SC. 
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7 . VIII Irma Wehmuth nascida em 17 Fev. 1894. 
8 . IX Arnoldo Bruno Wehmuth nascido em 31 Out. 1895. 
9. X Adolfo Wehmuth nascido em 29 Jun. 1897. 

Em segundas núpcias casou com Herminia Henning, nascida em 
5 Dez. 1880 e que faleceu em 22 Set. 1936. Com ela teve os seguintes 
ｾｩｬｨｯｳＺ＠

10 . XI Herta Wehmuth nascida em 24 Nov. 1900. 
11 . XII Lidia Wehmuth nascida em 27 Mar. 1903. 
12. XIII Julius Guilherme Wehmuth nascido em 30 Jun 1904. 
13 . XIV Gustavo Wehmuth nascido em 28 Jun. 1906. 
14. XV Clara Wehmuth nascida em 9 Jan. 1909. 
15 . XVI Sybilla Wehmuth nascida em 29 Abr. 1911 . 
16. XVII Oscar Wehmuth nascido aprox. em 1916. 

XVIII Madalena Wehmuth nascida aprox. em 1917 em Gas­
par-SC, tendo falecido com menos de 2 anos de idade. 

17 . XIX Edith Wehmuth nascida em 23 Mar. 1919. 
Bruno faleceu em Gaspar no dia 23 Mai 1931. 

Segunda Geração 
2 . Henriette Wehmuth nascida em 16 Out. 1883 em Gaspar-SC, 

casou em 17 Jun. 1911 em Gaspar-SC, com otto Frederico Guilherme 
Eggers. nascido em 10 Set. 1884 em Joinville-SC e falecido em 9 Abr. 
1964 em Porto União-SC. Henriette faleceu em 22 Jun. 1965 em Porto 
União-SC. 

Otto iniciou sua vida como agricultor e açougueiro vindo poste­
riormente a ser comerci ante e viajante. Morou em Joinville, Retorcida, 
Colônia Vieira,eRio Negro e Canoinhas-SC, de onde foi obrigado a fugir 
em 1913 com a família e o cunhado Artur, devido a Guerra do Contesta­
do, de cujos horrores foi vítima. Em 1927 veio a residir em Santa Cruz 
do Timbó, município de Porto União-SC, onde foi Juiz de Paz, Vereador 
em 1947, tendo sido ao longo de toda sua vida participação ativa na 
Comunidade da Igreja Luterana, no Grupo de Oanto Coral e na Escola 
Teuto-Brasileira. 

Filhos: 
18. I Felix Otto Eggers nascido em 23 Mar. 1912. 
19 . 11 Otto Eggers Jr. nascido em 1913. 
20. III Bruno Eggers nascido em 15 Abr. 1915. 
21. IV Irma Eggers nascida em 5 Jun. 1917. 
22 . V Carlos Henrique Walter Eggers nascido em 20 Fev. 1920. 
23. VI Edith Eggers nascida em 27 Mar. 1922. 
24. VII Fanny Francisca Caroline Eggers nascida em 2 Fev. 1924. 
25. VIII Walter Eggers nascido em 2 Nov. 1926. 
3. Carlos Wehmuth nascido em 21 Fev. 1885 em Gaspar-SC, ca­

sou em 10 Set. 1910 na Ig reja Evangélica Gaspar-SC com Gertrudes 
Schmitt, nascida em 27 Mai. 1888 em Gaspar-SC. 

Gertrudes faleceu em 27 Mai 1963 e Car los em 3 Dez. 1951, am­
bos em Gaspar-SC. 

Carlos possuía uma ferraria , profissão que aprendeu com o pai , 
passando depois a ser o proprietário e dirigente do Salão Wehmuth. 
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Filhos: 
26 . I Erna Wehmuth nascida em 26 Dez. 1910. 
27. II Paula Wehmuth nascida em 29 MaL 1912. 
28. 111 Leopoldo Wehmuth nascido em 22 Out. 1913. 
29. IV Ralond Wehmuth nascido em 27 Jan. 1914. 
30. V Elfrida Wehmuth nascida em 9 Nov. 1916. 

VI Inge Wehmuth, Puschi entre os familiares, nascida em 
22 Jan. 1920 em Gaspar-Se. 

31 . VII Herbert Wehmuth nascido em 11 Ago. 1921. 
32 . VIII Rulh Wehmuth nascida em 13 Dez. 1924. 
33. IX Walter Guido Wehmuth nascido em 14 Set. 1931. 
34. X Griselde Wehmuth nascida em 27 Jan. 1933. 

4 . Hedwig Wehmuth nasceu em 24 Dez. 1886 em Gaspar-Se, fOI 
batizada em 31 Jan. 1889. e veio a falecer em 16 Mar. 1968 na mesma 
cidade. Con traiu matrimônio com Julio Deggau, Marceneiro, nascido 
em 14 Jun. 1884 em Gaspar-Se e falecido em 8 Mar. 1941 em sua cidade 
natal . 

Filhos: 
35. I Artu r Deggau nascido em 18 Ago. 1918. 
36. 11 Jul io Deggau Jr. nascido em 10 Mar. 1920. 

III Bruno Deggau, Mecânico e sócio do Posto de Serviços 
Irmãos Deggau em Gaspar, nasceu em 25 Fev. 1922, na mes­
ma localidade. 

37. IV Arno Deggau nascido em 18 Fev. 1925. 
38 . V Max Deggau nascido em 23 Abr. 1926. 
39. VI Felix Deggau nascido em 23 Abr. 1926. 
40 . VII Oscar Deggau nascido em 17 Fev. 1928. · 

5. Pa'ulo Wehmuth nascido em 31 Out. 1887 em Gaspar-Se, ca­
sou na Igreja Evengélica de Rio Negrinho-Se com Maria Madalena 
Schindler, nascida em 6 Mar. 1896 em S. Bento do Sul -Se, e que veio 
a falecer em 9 Jul. 1978 em Gaspar-Se. 

Paulo fa leceu em 15 Jan . 1937 em su a cidade natal, onde era 
proprietário da área onde atualmente fica o Restaurante QG em Gaspar, 
casa que era sua res idênci a. 

Filhos: 
41. I Erika Wehmuth nascida em 10 Mar. 1917. 

11 Irene Wehmuth nascida em 4 Abr. 1917 em Gaspar-Se e 
falecida na mesma cidade em 20 Mai . 1920. 
III Iris Wehmuth nascida em 17 Nov. 1919 em S. Bento do 
sul-se. 

42. IV Alfredo Wehmulh nascido em 24 Dez. 1921. 
43. V Paulo Wehmuth Jr. nascido em 13 Set. 1924. 
44. VI Adele Wehmuth nascida em 13 Jul. 1926. 
45. vil Vitória Wehmuth nascida em 8 Abr. 1930. 
46 . VIII Mariana Wehmuth nascida em 3 Jan . 1934. 
47. IX Edmundo Wehmuth nascido em 9 Nov. 1936. 
6 . Tereza Agnes Wehmuth nascida em 1 Ago. 1890 em Gaspar­

se, casou com Osmund Wherplotz, Pedreiro, nascido em 4 Nov. 1885 
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em Gaspar-Se. Osmund faleceu em 8 Jul. 1936 na cidade em que nas­
ceu e Tereza em 11 Ago. 1973 em Blu menau-Se. 

Filhos: 
I Oswaldo Bruno Wherp lotz nascido em 1 Out. 1918 em Gas­
pa r-Se, Mecân ico de Máquinas de Costura, casou com Clara 
Berndt, nascida em 1 Set. 1919 em Blumenau-Se e fa leci­
da em 4 Mai 1989. 
11 Osmundo Wherplotz nascido em 7 Nov. 1920 em Gaspar­
se, faleceu jovem em 8 Jul. 1936 após intenso sofrimento . 

7. IrmfJ Wehmuth nascida em 17 Fev. 1894 em Gaspar-Se, ca­
sou com Julius ｇ｡･ｾｬｮ｣ｲＬ＠ Comerciante. nascido em 6 Set. 1887 na mes­
ma cidade e fa lecido 8m 27 Abr. 1966 em Gaspar-Se. I rma faleceu em 
13 Dez. 1983 na cidade que lhe serviu de berço. 

Filhos: 
48. I Wal;raucl Gaertner nascida em 21 Fev. 1917. 

11 Curt Gaertl1 er, Oficia l do Exército, n3sceu em 21 Mai 192U 
em Gaspar-SC e faleceu em 18 Dez. 1988 no Rio de Janeiro, 
onde residia. Cnsou com Ci'eusa de Oliveira, nascida em 5 
Set. '193'1 no Rio de Janeiro-RJ. 

49. 111 Seba!d Gaertner nascido em 20 Jun. 1922. 
50 . IV Haroldo Gaertner nasc ido em 28 Mar. 1926. 

V Edeltraud Gacrtner, conhecida por Edi, nascida em 5 Set. 
1931 em Gaspar-50. 
VI Inge Gaertner nascida em 14 Jan. 1936 em Gaspar-SC, 
Veio a falecer em ｾＧ ｵｮ￧￣ｯ＠ de problemas congênitos em 18 
Fev. 1950 em sua cidade na'ul. 

8. Arnoldo Bruno Wehmuth nascido em 31 Out. 1895 em Gas­
par-SC, casou ｾｭ＠ 1920 na Igreja Luterana Itajaí-SC com Erica Treder, 
nascida em 5 Set. 1900 em Itajaí-Se e fa lecida em 6 Jul. 1953 nesta 
mesma cidade. Arnoldo fal eceu em 3 Dez. 1951 em Gaspar-SC. 

Filhos : 
51 . I Ary Arnol do Wehmuth nascido em 20 Ago. 1922. 

II K·onrad Wehmuth nascido em 1920 em Gaspar-Se, faleceu 
com menos de 2 anos de idade. 
111 Guido Wehmuth nasc ido em 1923 em Gaspar-SC, faleceu 
com menos de 2 anos. 
IV Francesca Wehmuth nascida em 1924 em Gaspar-SC. Fa­
leceu com menos de 2 anos. 
V Gilbert Wehmuth nascido em 1926 em Gaspar-SC, faleceu 
com menos de 2 anos de idade . 

9 . Adolfo Wehmuth nasci do em 29 Jun. 1897, casou com Olga 
Albertina, nascid a em 23 Dez. 1899. Olga e Ado\.fo falec eram em Gaspar, 
em 7 Ago. 1983 e 11 Ago. 1967, respectivamente. 

Filhos : 
52. I Bruno Weh muth nascido em 1 Abr. 
53 . 11 Helmuth Wehmuth nascido em 8 Dez. 1924. 
54 . 111 Siegfried Wehmuth nascido em 30 Out. 1931. 
55. IV Renate Wehmuth nascida em 20 Out. 1926. 
56. 'iJ Ela Wehmut'h nascida em 8 Jun. 1934. 
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VI Edith Wehmuth. 
VII Norma Wehmuth. 

10. Herla Wehmu1h nascida em 24 Nov. 1900, casou com Augusto 
Beduschi. nascido em 26 MJi 1896. Augusto faleceu em 11 Nov. 1965 
e Herta em 6 Jun . 1983. 

Filhos: 
57 . I Clarl3t Olimpio Beduschi nascido em 28 Dez. 1920. 
58 . II Amadeu Prada Beduschi nascido em 21 Abr. 1922. 
59 . III Bruno Ostaviano Beduschi nascido em 8 Fev. 1924. 
60 . IV Dario Erico Beduschi nascido em 1 Set. 1925. 
61 . V Gilberto José Beduschi nascido em 7 Dez. 1930. 
62 . VI Valmor Beduschi nascido em 24 Ago. 1933. 
63. VII Tereza Geni Beduschi nascida em 18 Jan. 1935. 

VIII CF.lrmen Herminia Beduschi nascida em 1 Ago. 1936. 
IX Marlene Darcy Beduschi nascida em 1 Nov. 1937. 

64 . X Augusto Fernando Beduschi nascido em 27 Abr. 1941. 
XI Renato Abelardo Beduschi, Veterinário, nascido em 20 
Jul. 1942. . . ... . . 

11. Lídia. Wehmulh nascida em 27 Mar. 1903, casou com Engel­
bert Sch ramm, nascido em 7 Dez. 1900. Engelbert e Lidia faleceram 
respectivamente em 6 Sel. 1983 e 16 Dez. 1965. 

Filhos: 
I Ingo Lodemar Schramm, casado com Cláudia Theiss, fale­
ceu em 10 Jan. 1960 em Gaspar-SC. 
11 Curt Jul io Schramm nascido em 12 Abr. em Gaspar-SO. 

65 . 111 Bruno Augusto Schramm nascido em 8 ,Jun. 1931. 
IV Norma Erna Schramm nascida em 7 Abr. f1933 em Gas­
par-SC, casou com o comerciante Vicente Paschoal Schmitz. 
V Kilian Oscar Schramm, nascido em Gaspar-SC, e falecido 
antes de 1992, casou com a professora Anita Wenhoerst. · 
VI Isolde Lidia Schramm nascida em 2 Abr. em Gaspar-SC, 
casou com Alvaro Correa, Político, Deputado Estadual e Di­
retor Presidente do SETERB do Município de Blumenau. 
VII Engelberto Haroldo Schramm nascido em Gaspar-SC, ca­
sou com Nelita Aguiar. 
VIII Arno José Schr3mm casou com Dalva Mary Eberhard t. 

12 . Julins Guilherme Wehmulh nascido em 30 Jun 1904 em Gas­
par-SC, conhec ido por Lu1ú , desposou em 5 Set. 1931 em Brusque-SC, 
Marta Hondina, nascida em 29 Nov. 1907, filha de Augusto Orthmann e 
Martha. Julius fal eceu em 3 Jan. 1955 em Gaspar-SC. 

Filhos : 
66. I Nilton Julio Wehmuth nascido em 30 Jun. 1932. 
67 . 11 II ka Weh muth nascid a em 8 Jul . 1934. 
68. 111 Niebert Wehmuth nasci do em 23 Mar. 1937. 
69 . IV Ui'sul a Wthmuth nascida em 6 Fev. 1940. 
70 . V Humberto Wehmu th nascido em 5 Mar. 1942. 
13. Gustavo Wehmuth n3scido em 28 Jun . 1906 em Gaspar-SC , 

conhec ido por Gusti , casou com Ernestina Coelho, e em segundas núp­
cias em 28 Nov . 1936 com Maria Silva Peixoto, nascida em 17 Ago. 
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1908 em Gaspar-SC, conhecida por Mimi . Gustavo, que fazia o trans­
porte de mercadorias em grandes carroças puxadas por cavalos, fa­
leceu em 4 Set. 1956 e Mimi em 21 Fev. 1993, ambos em Gaspar-SC. 

Filhos de Ernestina Coelho: 
I Osmar Pedro Wehmuth , conhecido por Brudinha, cuja espo­
sa se chama Sebastiana, reside em Curitiba-PR, tendo sido 
vitima de doença hereditária. 

71. II Lodemar Ir ineu Wehmuth nascido em 15 Dez. 1930. 
Filhos com Maria Silva Peixoto 

III Wilmar Bruno Wetlmuth nascido em 22 Ago. 1937, Gas­
par-SC. falecido em 18 Jul. 1982 em São José dos Pinhais­
PRo 
IV Waldemar Wehmuth nascido em 1 Mar. 1940 e falecido 
em 2 de Mar. 1940 em Blumenau-SC. 
V Lodemar Wehmuth nascido em 1943 em Gaspar-Se, e fa­
lecido em 23 Out. 1948 na mesma cidade, em consequência 
de queimaduras sofridas em aciden te com chaleira de água 
fervendo. 

14 . Clara Wehmulh nascida em 9 Jan. 1909 em Gaspar-SC, casou 
com Artur Germano Risch, nascido em 25 Dez. 1895 em Brusque-SC e 
.falecido em 7 Jul . 1980 em sua cidade natal. Clara é afilhada de batismo 
da tia Therese Wehmuth , que faleceu solteira em Rio Claro-SP. 

Filhos: 
72. I Asta Wehmuth Risch nascida em 13 Nev. 1931 . 
73 . II Gu ido Wehmuth Risch nascido em 11 Ago. 1933. 

III Renate Wehmuth Risch, Secretária Executiva de Indús­
trias.Carlos Renaux nasceu em 21 Set. 1936 em Brusque-SC. 

15 . Sybilla Wehmuth, residente em Balneário Camboriú-SC, nas­
cida em 29 Abr. 1911 em Gaspar-SC, casou em 30 Jan. 1932 na Igreja 
São Pedro Apóstolo-Gaspar-SC com Hans Doebelí, nascido em 7 Fev . 
1907 na Suissa. 

Hans, que fazia o transporte dos produtos de madeira da Indús­
tria Incarma, localizada na Vila Nova em Blumenau, fa leceu em 16 Jun . 
1978 na mesma localidade. 

Filhos: 
74. I Mario Luiz Doebelí nasc ido em 8 Set. 1933. 
75. 11 José Al fredo Doebeli nascido em 15 Set. 1935. 
76. 111 Afonso Paulo Doebelí nascido em 2 Ago. 1938. 
77. IV Elísabeth Herminia Doebeli nascida em 23 MaL 1940. 
78. V Ana Maria Doebeli nascida em 22 Set. 1943. 
79 . VI Terezinha Iris Doebeli nascida em 2 Ago. 1945. 

VII Luicita Doebeli nascida em 8 Out. 1948 em Blumenau­
SC faleceu em 22 Set. 1949 na cidade que IIle serviu de 
berço. 

80 . VIII Joanita Doebeli nascida em 8 Fev. 1950. 
81. I X Bernadete Doebeli nascida em 23 Dez. 1951. 

X João Carlos Doebeli nascido em 18 Mai 1953. 
XI Regina Maria Doebeli nascida em 17 Set. 1956. 

16 . Oscar Wehmuth nascido aprox. em 1916 em Gaspar-SC, ca-
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sou com Edite Grosskopf, falecida em 1960 em Canoinhas-SC. Quando 
jovem Oscar trabalhava em Gaspar com o irmão por parte de pai Paulo, 
mas em virtude de um desentend imento na cidade, foi forçado a mudar­
se para Porto União-SC onde casou . Vol tou posteriormente a residir em 
Gaspar indo depois morar em Canoi nhas-SO, onde faleceu acometido 
de um mal hereditá rio. 

Filhos: 
I Iris Wehmuth , teve cinco filhos e faleceu em Canoinhas, 
vítima de doença hereditária. 
" Amadeu Wehmuth faleceu em União da Vitória-PR acome­
tido pelo mesmo mal . Teve três filhos. 
111 Anita Wehmuth, casada, reside em Rio Negro-PR. 
IV Marli Wehmuth, após ter quatro filhos, teve a mesma sor­
te dos irmãos. 
V Marlene Wehmuth , que reside em Canoinhas-SC. 

17. Edith Wehmuth nascida em 23 Mar. '1919 em Gaspar-SC, co­
nhecida por Mausi, casou com Herbert Mittag. Edith faleceu antes de 
1980 numa clín ica em Florianópolis-SC, também vitima de doença con­
gênita. 

Fil hos: 
I Rosemary Miltag, faleceu com aproximadamente 35 anos, 
marcada pelo triste destino da própria mãe. 

Terceira Geração 
18 . Felix OUo Eggers nascido em 23 Mar. 1912 em JOinville-SC, 

casou em Porto União-SC com Otilia, e faleceu em Curitiba-PR. 
Fi lhos : 

I Agaci r José Eggers, tem quatro f ilhos e resr de em Curiti­
ba-PR. 
II Alcir José Eggers, Bancário, tem dois filhos e reside no 
Rio de Janeiro. 
111 João Carlos Eggel's, conhecido por Bigue, tem três filhos, 
é funcionário d3. Cia. Paranaense de Energ ia-Copel e reside 
em Curit iba-PRo 

19 . Olto Eggefs Jr. nascido em 1913 em Joinville-SC, casou no 
Rio Grande do Sul com Dorvalina Gomes. Otto faleceu em Marechal 
Cândido Rondon-PR. 

Filhos: 
I Waldir José Eggers, que faleceu em Marech al Cândido Ron­
don-PR. 

20. Bruno Eggers nascido em 15 Abr. 1915 em Corupá-SC, casou 
com Nair GOdoy, vindo a fa lecer em Lond rina-PR. 

Filhos: 
I Eloir Eggers nascido em Londri na-PR, Advogado, teve dois 
filhos e faleceu em Petrópolis-RJ. 
I I Ely Eggers nascida em Londrina-PR, casou com Guarani 
Chaves, com quem tem três filhos, residindo em Curitiba-PR o 
111 Ela ine Eggers casou com Nereu Delgado, res ide em Curi­
tiba-PR e tem dois filhos. 
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21. Irma Eggers nascida em 5 Jun. 1917 em São Mateus do Sul­
PR, casou com Eugenio Kamiensky, conhecido por Chacho, nascido em 
15 Ago. 1915 em Lençol-SC. I rma faleceu em 1992 em Porto União-SC. 

Filhos: 
82. I Ruth Kamiensky nascida em 7 Ago. 1942. 
83. II Nivaldo Kamiensky nascido em 22 Jan. 1945. 
84. I li Claudio Kamiensky nascido em 4 Set. 1957. 
85. IV lolanda Kamiensky nascida em 27 Mai 1960. 
22 . Carlos Henrique Walter Eggers nascido em 20 Fev. 1920 em 

São Mateus do Sul-PR, casou em 20 Jun. 1946 com Laura Siebert que 
,faleceu em 30 Jun. 1947. Em segundas núpcias casou em 26 Jul. 1952, 
com Teresa Braga, nascida em 15 Mar. 1935. O casal reside em Porto 
União-SC. 

Filhos de Laura Siebert: 
86. I Pedro Otto Eggers nascido em 27 Jun. 1947. 
87 . li Paulo Ernesto Eggers nascido em 27 Jun. 1947. 
Filhos de Teresa Braga: . 
88 . 111 Luiz Carlos Eggers nascido em 15 Dez. 1952. 
89. IV Vera Lucia Eggers nascida em 27 Abr. 1954. 

V Milton Alberlo Eggers nascido em 20 Ago. 1955, garçom, 
conhecido por Pelé. 

90. VI Wilson Eloi Eggers nascido em 4 Mar. 1957. 
VII Nancy Terezinha Eggers nascida em 14 Set. 1958, é Se­

cretária. 
91 . VI li Adalberto Adolar Eggers nascido em 20 Out. 1959. 

IX Neusa Maria Eggers, irmã gêmea de Maria Beatriz, nasci­
da em 31 Mal. 1962, casou em 28 Dez. 1991 com João Vilmar 
ｚ｡ｴｾｲｳｫｹＬ＠ Motorista, nascido em 24 Jan. 1967. 

92. X Maria Beatriz Eggers, como a irmã gêmea, nasceu em 
31 Mai 1962. 
XI Jussara Aparecida Eggers, secretária, nasceu em 29 Mai 
1967. 
XII Marcos Antonio Eggers nasceu em 30 Jun. 1969 e é 
Gerente Metalúrgico. 
XIII Carlos Roberto Eggers nascido em 31 Mar. 1971 é Ge­
rente Metalúrgico. 

23. Edith E'ggers nascida em 2 Mar. 1922 em São Mateus do 
Sul-PR, casou com Henrique Rempell Jr., ambos falecidos em Curiti­
ba-PR. 

Filhos: 
93 . I Arnoldo Rempell . 

II Henrique Rempell Neto, reside em Curitiba-PR . 
94 . 111 Ademar Rempell . 
95. IV Renate Rempell. 
96 . V Waltraud Rempell. 
24 . Fanny Francisca Calroline Eggers naSCida em 2 Fev. 1924 

em São Mateus do Sul-PR, desposou em 30 Abr. 1939 na Igreja Luterana -
Santa Cruz do Timbó-SC, Edmundo Galle, Eletrotécnico, nascido em 24 
Ago. 1925 em Porto União-SC, onde o casal reside. 
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Filhos: 
97. I Sonia Maria Galle nascida em 21 Dez. 1951. 
98. II Leoni Galle nascida em 3 Mai 1958. 

I" Rosane Ruth Galle nascida em 15 Mai. 19ÓO em Canoi­
nhas-SC é Pedagoga e reside em Cuiritiba-PR. 

25. Wa-ller Eggers nascido em 2 Nov. 1926 no distrito de Poço 
Preto em Irineópolis-SC. casou em 23 Dez. 1961 na Igreja Luterana 
Porto União-SC com Lelia Gross, nascida em 29 Ago. 1942 em Santa 
Cruz d.o Timbó-SC. Walter chegou com os pais em Santa Cruz do Timbó 
em março de 1927, e lá reside até hoje. Foi lavrador, comerciante, Juiz 
de Paz durante 10 anos, em 1961 passou a Serventuário da Justiça co­
mo Titular do Cartório de Registro Civil em Santa Cruz do Timbó, pas­
sando sua esposa a ser Oficial Maior em 1968, vindo mais tarde assumir 
a Titularidade com a aposentadoria do titular. Possui fábrica de tubos 
e artefatos de concreto em Porto União-SC. Por este municípi.o foi Ve­
reador, nas legislaturas de 1967 e 1973. 

Filhos: 
99. I Gilson Osmar Eggers nascido em 6 Dez. 1962. 

100. " Gilberto Odilon Eggers nascido em 12 Jan. 1965. 
111 Gilmar Walter Eggers nascido em 7 Abr. 1969 em Santa 
Cruz do Timbó-SC. Gilmar é Economista e exerce a função 
de Despachante do Detran no município de União da Vitó­
ria-PR. 
IV Gilmarise Lelia Eggers, Pedagoga, nasceu em 26 Mar. 
1972 em Porto União-SC e casou em 7 Nov. 1992 na Igreja 
Luterana Porto União-SC com Reinaldo Glück Neumann. Rei­
naldo é Pastor da Igreja de Confissão ｌｵｴｾ｡ｮ｡＠ em Porto 
União-SC e nasceu em 19 Ago. 1966 na Lapa-PR. 

26. E'rna Wehmuth nasceu em 25 Dez. 1910 em Gaspar-SC e ca­
sou em 27 Out. 1933 na Igreja São Pedro Apóstolo-Gaspar-SC com João 
de Souza Pamplona, nascido em 17 Mai. 1910 e batizado em Gaspar-SC. 
Joã.o, proprietário do muito conhecido Bar do Joca, é .filho de Francisco 
de Souza Pamplona e Clara Selma Gaertner. Erna faleceu em 1 Jun. 
1990 em Gaspar-SC. 

Filhos: 
101. I Elinor Pamplona nascida em 31 Jul. 1934. 
102 . II Lordemar Pamplona nascido em 24 Nov. 1935. 
103. 111 Meridalva Pamplona nascida em 22 Jun. 1943. 
104. IV Miriam Terezinha de Souza Pamplona nascida em 3 Out. 

1939. 
105 V Maurilia Pamplona nascida em 13 Nov. 1944. 
106 VI Carlos Francisco Pamplona nascido em 31 Jan. 1948. 

27 . Paula Wehmuth nasc ida em 29 Mai 1912 em Gaspar-SC, ca­
sou com Jacó Flores, nascido em 28 Out. 1911. 

Filhos: 
I Haroldo Flores nascido em 31 Jul. 1947 em Gaspar-SC. 
I! Antonio Carlos Flores nascido em 23 Nov. 1948 em Gas­
par-SC. 
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111 Rosinete Flores nascida em 2 Set., Gaspar-SC. 
IV Rosely Flores nascida em 17 Jan . 1953 em Gaspar-SC. 

28. Leopoldo Wehmuth nascido em 22 Out. 1913 em Gaspar-SC, 
casou em Brusque-SC com Berta Klabunde, nascida em 7 Jul. 1915 em 
Brusque-SC. Leopoldo, que faleceu em 21 Fev. 1993 em sua cidade na­
tal. administrou, junto com o irmão Roland, o Salão Wehmuth até 1957, 
quando a construção foi demolida. 

Filhos: 
I Claudete Wehmuth nascide em 20 Jun. em Brusque-SC, ca­
sou com o Advogado Hercules dos Santos. Claudete é afilha­
da de Inge Wehmuth (Puschi). 
II Carlos Henrique Wehmuth nascido em 19 Out. em Gaspar­
SC, é Funcionário da Prefeitura de Brusque, e é casado com 
Mariza. 

107. III Cleusa Wehmuth nascida em 25 Jan. 1951. 
29. Roland Wehmuth nascido em 27 Jan. 1914 em Gaspar-Se é 

Comerciante e administrou o Salão Wehmuth até 1957, junto com o ir­
mão Leopold. quando a construção foi demolida. Roland casou com 
Edeltraud Zutter, nascida em 15 Jul. e veio a falecer em 11 Nov. 1985 
em Blumenau-SC. 

Filhos: 
I Gerusa Wehmuth nascida em 6 Mai 1960 em Blumenau-SC. 
II Karil Wehmuth que aniversaria em 9 Fev. 

3D. Elfrida Wehmuth, conhecida também por Nuti , nasceu em 
9 Nov. 1916 em Gaspar-SC e casou em 17 Jul. 1937 na Igreja São Pedro 
Apóstolo-Gaspar-SC com Paulo Zimmermann, nascido em 5 Ago. 1909 
em Belchior-Se!. 

Filhos: 
I Wilson Zimmermann, Psicólogo, Professor da FURB - Fun­
dação Universidade Regional de Blumenau, nasceu em 15 
Out. 1937 em Blumenau-SC e faleceu em 23 Mar. 1992 em 
Gaspar-SC. 

108. II Conrado Zimmermann nasceu em 23 Jul. 1939. 
109. III Lea Zimmermann nasceu em 11 Set. 1940. 

IV Marly Zimmermann nasceu em 23 Jan. 1943 em Blumenau­
se e é Professora. 

110. V Eliane Zimmermann nasceu em 1 Jan . 1953. 
31. Herbert Wehmuth, cobreiro, conhecido por Bruda, nasceu em 

11 Ago. 1921 em Gaspar-SC e casou em 17 Mar. 1951 na Igreja Luterana 
Gaspar-Se com Sigrid Starke, que nasceu em 9 Out. 1931 em Blume-l 
nau-SC. 

Filhos: 
I Aldir Wehmtuh, Analista Tempos e Movimentos, nascido em 
25 Fev. 1953 em Gaspar-SC, casou em 12 Jan. 1985 na Igre­
ja Luterana-Gaspar-SC. com a Engenheira Química Amelia Sa­
lete Schmitt, nascida em 27 Jul. 1955 em Gaspar-SC. Aldir 
e Amelia são profissionais na Cia. Hering e Ceval respecti­
vamente. 
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111. ri Edson Wehmuth nascido em 21 Jul. 1955. 
111 Elke Wehmuth nasceu em 17 Set. 1957 em Gaspar-SC e 
casou em 19 Abr. 1986, no Salão do Reino das Testemunhas 
de Jeavá-Gaspar-SC com Waldemiro Glatz, Serralheir.o nas­
cido em 26 Set. 1961 em Pomerode-SC. 
IV Ilona Wehmuth nascida em 7 Mar. 1967 em Gaspar-SC, 
casou no dia 22 Ago. 1986 com o Minist ro Religioso do Re i­
no das Testem unhas de Jeová Cleudecir Augustinho, que 
nasceu em Barra Bonita-SP em 19 Out. 1955. O casamento 
fo i celebrado no Salão Religioso do noivo. 

32. Ruth Wehmu h nascida em 13 Dez. 1924 em Gaspar-SC, 
Funcionária Pública Estadual, casou em 14 Abr. 1945 na Igreja São 
Ped ro Apóstolo Gaspar-SC com Carlos Barbosa Fontes, que nasceu 
em 2 Fev. 1919 em Gaspar-SC. Carlos era Contador e possu ia Escritó­
rio de Contabilidade mas faleceu em 16 Jul. 1956 na mesma cidade. 

Fi !hos: 
112. I Raquel Maria Fontes nascida em 2 Jun. 1946. 
113. II ｉｾ ｯ ｳ｡＠ Maria Fontes nascida em 12 Nov. 1947. 
114 . 1II Clovis Wehmuth Fontes nascido em 27 Jun . 1949. 
115.IV Carlos Eurico Fontes nascido em 24 Set. 1950. 
1'16. V Claudio Barbosa Fontes nascido em 3 Jun. 1952. 
33. Walter Guido Wehmuth nasceu em 14 Set. 1931 em Gaspar­

SC e casou em 9 Set. 1967 na Igreja Luterana de Porto União-SC com 
Ivete Melllo, nascida em 15 Fev. 1944 em Matos Costa-SC. Walter é 
conceituado comerciante estabelecido com loja de tecidos e armari­
nhos no centro de Gaspar . 

• 
Filhos: 

I Walter Guido Wehmtuh Jr'
l 

Profissional na área de Infor­
mática, nasceu em 18 Mar. 1969, em Gaspar-SC. 
II Viviane Wehmtuh nasceu em 7 Abr. 1971 em Gaspar-Se. 
III Vania Wehmuth nasceu em 21 Mai 1974 em Gaspar-Se. 

34. Griselde Wehmuih segundo o registro de batismo, Gernilde 
segundo o Registro Civil , e Zeli para os íntimos, nasceu em 27 Jan. 
1933 em Gaspar-SC, e cusou com o comerciante Nilton Spengler, nas­
cido em 28 Nov. 1928 na rnesrna cidade. Nilton é proprietário de firma 
distribuidora e atacadista de produtos alimentícios em Blumenau-Se. 

Filhos: 
I Gilson Spengler nascido em 6 Mai. 1954 em Blumenau­
SC, casou com Dayse Livia Schramm, nascida em 18 Mar. 
1956 em Gaspar-SC. 
I i Neide Spengler nascida em 18 Ago. 1955 em Blumenau­
se, casou com Matusalem Barcelos Machado, que nasceu 
em 12 Jan. 1954 em Tubarão-SC. 
III Nil ton Antonio Spengler, também cOI,hecido por Tico, nas­
ceu em 14 Jun. 1957 em Blumenau-SC e casou com Dulci­
neia Piske, nascida em 16 Jan. 1955 na masma cidade. 
IV Leila Maria Spengler, que para o carinho dos amigos é 
Cuqui , nasceu em 22 Set. 1959 em Blumenau-Se, e casou 
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com Carlos Matsenbacher, nascido em 24 Nov. 1954 em I=la­
to Branco-PR, onde o casal reside. 

35. Artur Deggau, Marceneiro, nascido em 18 Ago. 1918 em Gas­
par-SC, casou em 22 Jul. 1944 na Igreja São Pedro Apóstolo Gaspar­
SC, com Maria Müeller, nascida em 9 Out. 1923 em Gaspar. 

Filhos: 
117. I Shirley Deggau nascida em 28 Mar. 1946. 
118. II Hilário Deggau nascido em 17 Mar. 1953. 
119. III Charle Deggau nascido em 13 Set. 1953. 

IV Wilson Deggau, carpinteiro, conhecido por Baião, nasceu 
em 8 Abr. 1951 em Gaspar-SC, e casou no dia 22 Set. 1979 
na Capela Sagrado Coração de Jesus-Bel chior-S C. com So­
lange Regina Theiss, nescida em 6 Ago. 1957. 

129. V Gilson Deggau nascido em 1 Set. 1955. 
VI Gevaert Deggau, Contador na firma Lince de Gaspar, nas­
ceu em 25 Jul. 1963 nesta mesma localidade, e casou em 15 
Dez. 1990, na Capela Bom Jesus-Gaspar-SC com Maria Jovino 
Borges, natural de Críciúma-SC, onde nasceu em 28 Nov. 
1968. 

121. VII Doriana Deggau nascida em 3 Fev. 1960. 
122. VIII Giovana Deggau nascida em 25 Jul. 1963. 

36. Julio Deggau Jr. nascido em 10 Mar. 1920 em Gaspar-SC, 
Comerciante, casou no dia 8 Set. 1945 na Igreja Luterana- Gaspar-SC 
com Leonor Koch, que nasceu em 9 Jun . 1925 na mesma cidade. 

Filhos: 
.123. I Mário Cesar Deggau nascido em 16 Jan. 1946. 

II ｾｩｲｮ｡＠ Deggau nascida em 24 Set. 1947 faleceu em 9 Fev. 
1948 em Gaspar-SC. 

124. III Marina Deggau nascida em 22 Set. 1950. 
125. IV Mauricio Deggau nascido em 17 Abr. 1955. 
126. V Marcos Deggau nascido em 16 Jun . 1959. 
37. Amo Deggau, Pastor da Igreja Evangélica Presbiteriana, nas­

ceu em 18 de Fev. 1925 em Gaspar-SC e casou na mesma Igreja. em 
Londrina-PR com Nilda Trindade, nascida em 2 Fev. 1930 naquela cidade. 

Filhos: 
I Paulo Welsei Deggau, Músico, nasceu em 24 Jun. 1963 
em Londrina-PR. 
II Sara Nancy Deggau, Enfermeira, nascida em 9 Jan. 1965 
em Londrina-PR. 

38. Max Deggau nasceu em 23 Abr. 1926 em Gaspar-SC e ca­
sou em 18 Set. 1965, na Igreja Luterana-Gaspar-SC, com Estefania 
Krauss conhecida entre os amigos por Moti, e que nasceu em 29 Nov. 
1935 na mesma cidade. Max, na qualidade mecânico, é também sócio 
do Posto de Serviços Irmãos Deggau em Gaspar. 

Filhos: 
1827. I Nelson Deggau nascido em 12 Fev. 1966. 
128. II Nancy Deggau nascida em 20 Jun. 1967. 

111 Neide Deggau nascida em 29 Abr. 1969 em Gaspar-SC. 
39. Felix Deggau, mecânico e sócio do Posto de Serviços Irmãos 
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Deggau em Gaspar, nasceu em 23 Abr. 1926 na mesma localidade e 
desposou no dia 18 Out. 1952 na Igreja Luterana-Gaspar-Se Gerda 
Knop, nascida em 28 Jan. 1933 em Brusque-Se. Felix fa leceu em 24 
Abr. 1983 na cidade natal. 

Filhos: 
I Niriam Deggau nascida em 13 Jan. 1953 em Gaspar-Se, 
onde é Professora. 

129. 11 Luisita Deggau nascida em 11 Mai 1954. 
111 Doris Deggau nasceu em 2 Jul. 1957 em Gaspar-Se, e 
casou em 1 Jul. 1982 na Igreja Luterana-Gaspar-Se , com 
Silvio Fruit, Funcionário da Petrobras, nascido em 21 Jun. 
1955 em Joinvi lle-Se. 
IV Rita Deggau nasceu em 13 Jan. 1966 em Gaspar-Se on­
de é Enfermeira. 
V Rubens Deggau, comerciante. nasceu em 5 Jul. 1969 em 
Gaspar-Se. 
VI Rejane Deggau nasceu em 31 Jul . 1972 em Gaspar-Se. 

40. Oscar Deggau, funcionário da firma H. Stein , nasceu em 
17 Fev. 1928 em Gaspar-Se e contraiu matrimônio com Vitoria Weh­
muth , fiiha de Paulo Wehmuth e de Maria Madalena Schindler, nascida 
em 8 Abr . 1930 na mesma localidade. 

Filhos: 
I Jorge Deggau nascido em 29 Abr. 1958. 
II Sonia Deggau nascida em 8 Mai. 1959. 
111 Renato Deggau nascido em 11 Nov. 1966. 

41. Erika Wehmuth nasceu em 10 Mar. 1917 em. S. Bento do 
sul-se e faleceu em 11 Fev. 1987 em Gaspar-Se. Erika foi casada com 
Antonio Schmitz nascido em 14 Jul. 1917 em Gaspar-Se. 

Filhos: 
130. I RosemarySchmitz nascida em 4 Set. 1941. 
131. 11 Celso Schmitz nascido em 12 Out. 1942. 

111 Luiz Carlos Schmitz nascido em 25 Mai. 1950, cuja espo­
sa se chama Leda . 

132. IV Sergio Schmitz nascido em 22 Nov. 1954. 
42. Alfredo Wehmuth nascido em 24 Nov. 1921 em Gaspar-Se 

e desposou Gisela Hedler, nascida em 1 Fev. 1926 em Massaranduba-Se. 
Filhos: 

133. I Marcos Wehmuth nascido em 20 Ago. 1946. 
134. II Fausto Wehmuth nascido em 17 Jul. 1949. 
135. III Susan Wehmuth nascida em 16 Jul. 1958. 

43. Paulo Wehmufh Jr., ex-Prefeito do Município de Gaspar-Se 
e industrial com fábrica de móveis e esquadrias de madeira, nasceu 
em 13 Set. 1924 na mesm3 cidade, e contraiu matrimônio em 5 Ago. 
1952 em Gaspar-Se com Regin3 Tomio, nascida em 7 Mar. 1926 em 
Brusque-Se. 

Filhos: 
136. I Virginia Wehmuth nascida em 26 Jul. 1955. 
137. 11 Ed uardo Wehmuth nascido em 28 Out. 1957. 
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111 Paulo Wehmulh Neto nasceu em 14 Dez. 1958 em Gas­
par-SC onde é Dentista. 
IV Patricia Wehmuth , Ass istente Social, nasceu em 4 Abr. 
1965 em Gaspar-SC. 

44 . Adele Wehmuth nasceu em 13 Jul. 1926 em Gaspar-SC e 
casou com Aldo Pereira da Costa que nasceu no dia 6 Out. 1926 em 
Gaspar. 

Filhos: 
I Vania Pereira da Costa nasceu em 4 Jul. 1955, casou com 
Rui Manske, nascido em Massaranduba-SC. 
II Katia Pereira da Costa nascida em 1 Abr. 1961 . 
III Alexandre Pereira da Costa nascido em 7 Jan. 1966. 

45. Vitoria Wehmtuh, esposa de Oscar Deggau, nasceu em 8 
Abr. 1930 e já foi citada anteriormente sob número 40. 

46. Mariana Wehmulh nasceu em 3 Jan. 1934 em Gaspar-SC 
e casou com Oscar Maes, natural de Itajaí-SC onde nasceu em 4 Abr. 
1931. 

Filhos: 
I Jaqueline Maes nasceu em 27 Mai 1961 e casou com Emll­
son Dutra, nascido em 1 Nov. 1958. 
II Andreia Maes nasceu em 29 Fev. 1964. 

47 . Edmuntio Wehmuth, ex-Diretor da Tabacos Blumenau S.A. 
Sócio Gerente da empresa prestadora de serviços financeiros EWE 
Factoring-Fomento Comercial Ltda., nasceu em 9 Nov. 1936 em Gaspar­
SC e no dia 22 Out 1960 em Blumenau desposou Doris Hofman, filha de 
um dos fundadores da Tabacos Blumenau, nascida em 2 Jun. 1938 em 
S. Cruz do ｓｵｾｒｓＮ＠

Filhos: 
I Petra Wehmuth nasceu em 27 Jul. 1961 em Blumenau-SC. 
11 Guilherme Wehmuth , engenheiro agrônomo, nasceu em 11 
Mai 1966 em Blumenau-SC. 
111 Lucia Wehmuth nascida em 2 Abr. 1972 em Blumenau-SC. 

48 . Waltraud Gaertner nasceu em 21 Fev. 1917 em Gaspar-SC e 
casou em 11 Nov. 1939, na Igreja Luterana-Gaspar-SC com o Industrial 
Victor Koch, nascido em 30 Mar. 1913 e falecida em 16 Out. 1979 em 
Blumenau . 

Filhos: 
I Ruth Koch , Professora, nasceu em 7 Dez. 1940 em Gaspar-Se. 

138 . 11 Lia Koch nascida em 30 Ago. 1945. 
139 . 111 Rui Vitor Koch nascido em 15 Set. 1950. 
140 . IV Rene Osny Kocll nascido em 22 Dez. 1953. 
141 . V Raul Ary Koch nascido em 21 Jun . 1955. 
49 . Sebald G2iertner, Tipógrafo, nasceu em 20 Jun. 1922 em Gas­

par-SC e faleceu em 27 Dez. 1986. Sebald casou em 15 Mai . 1950 na 
Igreja Luterana Blumenau-SC com Agatha Salisik, nascida em 2 ｏｵ ｾ Ｎ＠

1926 em Blumenau-SC. 
Filhos: 

I Miriam Gaertner nascida em 18 Jul. 1953 em Blumenau-
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se, casou na Igreja S. Paulo Ápóstolo-Blumenau-Se com 
Sergio Kunitz . 

50. Haroldo Gaertner nasceu em 28 Mar. 1926 em Gaspar-SC 
onde exerce a profissão de Mecânico, e também casou em 1 Set. 1951 
na Igreja Luterana com Ilone Koch que nasceu em 29 Abr. 1929 em 
Gaspar-SC. 

Filhos: 
142. I Janete Nancy Gaertner nasceu em 6 Mar. 1955. 

II Simone Gaertner nasceu em 14 Nov. 1959 em Gaspar-SC 
e casou em 26 Mai 1984 na Igreja São Paulo Apóstolo-Gas­
par-SC com Françisco Antonio Schmitt, nascido em 23 Qut. 
1958 em Gaspar-SC. 

143. 111 Doroteia Cristina Gaertner nasceu em 7 Set. 1965. 
IV Jul iana lIone Gaertner nascida em 16 Out. 1967 em Gas­
par-SC, casou em 8 Set. 1989 na Igreja São Pedro Apóstolo­
Gaspar-SC com o Industrial Márcio da Silva Mafra, nascido 
em 11 Abr . 1966. 

51 . Ary Amoldo Wehmuth nasceu em 20 Ago. 1922 em Gaspar­
se e casou no dia 6 Nov. 1943 em Brusque-SC com Aracy Neves. 
Aracy é natural de Itajaí-SC onde nasceu em 15 Mar. 1922. Ary é o 
bem sucedido fundador e sócio controlador da indústria de produtos 
químicos para indústria têxtil Quimisa Ind. Com. Ltda. de Brusque-SC. 

Filhos: 
144. I Amilcar Arnoldo Wehmuth nascido em 25 Jul. 1944. 
145. 11 Hamilton Wehmuth nascido em 26 Set. 1945. 
146. 111 Silvia Wehmuth que al'liversaria em 14 ａ｢ ｾ Ｎ＠

147 . IV Rogério Gilberto Wehmuth nascido em 13 0ut. 1958. 

52 . Bruno Wehmuth nasceu em 1 Abr. e casou com Edith Schiefter. 
nascida em 25 Ago. 1925. 

Filhos: 
I Euclides Weh m lth nascido em 8 Jan. 1948. 
II Alcides Weh muth nascido em 14 Mar. 1949 e falecido em 
1 Nov. 1957. 
111 Aquiles Ary Wellm'Jth nascido em 18 Jul 1950 e falecido 
em 28 Jul. 1950. 
IV Ursula Wehmuth nascida em 10 Jan. 1952. 
V RutM Wehmuth nascida em 19 Fev. 1954. 
VI Adolfo Emilio Wehmuth nascido em 17 Ago. 1955. 
VII Ingrid Wehmuth n.ascida em 25 Set. 195.8. 
VIII Odemar Wehmuth nascido em 13 Qut. 1960. 
IX Aloira M.aria Wehmuth nascida em 18 Jul 1962 e que veio 
a faJecer no mesmo dia. 

53. He.I,muth ｗ･ｨｭｵｾｨＮ＠ Jacaré Wehm.uth para os amigos, nasceu 
em 8 Dez. 1924 e casou com Erica Penzlien, nascida em 28 Fev. 1927. 

Filhos: 
I Marcos Wehmuth nascido em 9 Mai 1.951 em Bílumenau-SC, 
onde til comercia.f1.te. 
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54. Siegfrierl Wehmuth nascido em 30 Out. 1931, casou com 
Elza Sabel, nascida em 25 Out. 1932. 

Filhos: 
148. I Ivone Wehmuth nascida em 25 Jul. 1952. 
149 . II Sonia Wehmuth nascida em 3 Mai 1955. 

III Walmor Wehmuth nascido em 24 Fev. 1957 e que faleceu 
no dia seguinte. 

150 . IV Carlos Alberto Wehmuth nascido em 29 Mar. 1958. 
151. V Elisabeth Wehmuth nascida em 22 Ago. 1960. 
152. VI Regina Wehmuth nascida em 7 Jan. 1963. 
153. VII Maria Cilene Wehmuth nascida em 31 Mai 1964. 
154. VIII Vera Lucia Wehmuth nascida em 23 Dez. 1965. 

IX Silvia Wehmuth , desenhista, nasceu em 6 Fev. 1968 em 
Gaspar-SC e casou em 20 Dez. 1991 na Igreja São Pedro 
Apósto lo-Gaspar-SC com Fernando Luiz da Silva. Programa­
dor em In fo rmát ica, filho de Evilásio da Silva e Elinor Pamplo­
na, nascido em 11 Jun. 1968 em Gaspar-SC. 
X Paulo Roberto Wehmuth nascido em 13 Mai 1969. 
XI Juliano Ricardo Wehmuth nascido em 2Ü' Jul. 1973. 
Xii Viviane Wehmuth nascida em 6 Dez. 1977. 

55 . Renale Wehmuth nascida em 20 Out. 1926, casou com Dan iel 
Zabel, nascido em 29 Jan. 1923. Renate faleceu em 23 Fev. 1985. 

Filhos: 
I Lucia Zabel nascida em 4 Fev. 1948. 
\I Marcos Zabel nascido em 9 Jan. 1950. 
111 .lsau Zabel nasceu em 14 Set. 1951 e faleceu em 23 Mar. 
1984. 
IV Isaac Zabel nasceu em 28 Nov. 1954 e veio a falecer jo­
vem em 12 Set. 1957. 
V Eliseu Zabel nascido em 12 Jul. 1956, faleceu ainda no 
berço em 28 Nov. 1957. 
VI Samuel Zabel nascido em 8 Mai 1961. 
V II Wi Ison Zabel nascido em 4 Dez. 1962. 

56. Ela Wehmuth nascida em 8 Jun. 1934, casou com José Tei­
xeira que nasceu em 2 Jul. 1933. 

Filhos: 
I Airton Orivaldo Teixeira nascido em 8 Ago. 1959. 
II Jair Gilberto Teixeira nascido em 14 Dez. 1961. 
III Roseane Teixeira nascida em 14 Dez. 1961 . 
II Roberto Beduschi casou com Solange Margarida. 
III Bruno Beduschi marido de Eliane Müller. 
IV Oswaldo Beduschi casou com Astrid Brach. 
V Armando Beduschi é esposo de Marcia Cecconi. 
VI Elpidio Beduschi. 
VII Alexandre Beduschi. 
VIII Regina Beduschi. 

(Continua no próximo número) 
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F U N D A ç A O .r,c A S A D R. B L UM E NAU" 
Instituida pela Lei Municipal nr. 1835, d e 7 de ahril de 19'72. 

Declarada de Utilidade Pública Municipal p ela Lei nr. 2.028, de 4/ 9/74. 
Declarada de Utilidade P úolica E stadual pela Lei nr. 6.643, <lle 3/10/ R5 . 
Registrada no Cadastro N ac ional de P essoas Jurídicas de Natureza 

Cultural do Ministério da Cultura, sob o nr. 42 . 0022;}'!:l / 87-50, 
instituído pela Lei 7 .505, de 217 / S6. 

83015 B L U M E NAU Santa Catal'ina 

INSTITUiÇÃO DE FINS EXCLUSIVAMENTE CULTURAIS 

SÁO OBJETIVOS DA FUNDAÇÃO: 

- Zelar pela cOru!lervação do patrimônio histórico e cultUl'al 
do municipio; 

Organizar e manter o Arquivo Histórico do Munlcipie; 

Promover a conservação e a divulgação das tradições cul· 
turais e do folclore regional; 

Promover a edição de livros e outr.as pUblicações que estu· 
dem e divulguem as tradições hist5rico-culturais do Muni­
cípiO; 

Criar e manter museus, bibliotecas, ｾｩｮ｡｣ｯｴ･｣｡ｳＬ＠ discotecas 
e outras atividades, permanentes ou não. que si-rvam de 
instrumento de divulgação cll'ltura·l; 

Promover estwdos e pesquisas sobre a história, as tradiçõe-'l, 
o folclore, a genealogia e outros aspectos de iô teresse cul­
tural do Município ; 

- A Fundação r ealizará os seus obj t:ltivos atravÉ's da m anu· 
tenção das bibliotecas e m useus , de instalação e manuten­
ção de novas unidades culturais d e todos os tipos ligados 
a esses objetivos, bem como atr avés da rea lização de cur 
sos , palestras, exposições, estu dos , pesquisas e publi€ações . 

A FUNDAÇAO "CAS A DR. BLUMENAU", MANT:E:M: 
Biblioteca Municip a l "Dr . Fntz Müller " 
Arquivo Histór i€o "Pr oL J osé Ferreira da Silva" 
Museu da Família Colonial 
Horto F lorestal ... Edith Gaer tner" 
Ed ita a revista "Blumenau em Cadernos" 
Tipogr afia e Enca dernacão 

CONSELHO DELIBERATIVO : Presidente - Aiga Barreto Mueller Hering 
Vice·Presidente - Friederich Ideker 

CO NS ELHEIROS - Dinora h Krieger Gonça lves - Noe mi Kell ermann -
Frede rico Kilian - Manfredo Bubeck - Hans Prayon -
Loriva l Harry Hübner Saade - Frank Graf - Hans 
Martin . Meye r 

DIRETORIA 
Presidente - El ke Hering 
Diretor Administrat ivo-Financeiro - Walter Oste rmann 
Diretor de Cultura - Lygia Helena Roussenq Neves 
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Nas tramas C:!<D mais pur.o algo'dão, uma marca de qualidade. 
Para todo mundo. Em todos os temPlos. 
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